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O Professor Manuel Said Ali Ida (21.10.1861 
- 27.5.1953), em sua longa vida dedicada à cultu- 
ra e ao ensino, exerceu reconhecida influência na 
formação intelectual de várias personalidades bra- 
sileiras encontradas em mais de uma geração de 
colegas, alunos, aprendizes, discípulos nas discipli- 
nas que ministrou, nas áreas de conhecimento a que 
se dedicou, com devoção pedagógica e competên- 
cia científica. Os títulos em número razoável que 
publicou, todos de qualidade, deixaram a marca de 
seus cuidados e de sua preocupação com o rigor do 
levantamento e com o método de exposição e aná- 
lise dos fatos estudados. Suas obras, especialmen- 
te as de matéria lingúística, quer sincrônica, quer 
diacrônica, são de leitura obrigatória para quem 
se interessa pelo estudo da língua portuguesa. 

Em todos os seus estudos, Said Ali revela uma 
face nova do objeto de interesse, apresenta uma 
contribuição original. Se não foi pioneiro no trata- 
mento de um assunto, mostrou dele sempre um novo 
ângulo para ser observado. Esse traço inovador de 
suas obras tornam-nas sempre atuais. É o que ocor- 
re com a Versificação Portuguesa, que ocupa um 
lugar muito especial entre todas. Exibe a sensibi- 
lidade e a argúcia do Professor Manuel Said Ali, 
atento às questões lingúísticas com implicações 
estéticas e literárias, concretizadas na poesia de 
lingua portuguesa, de Portugal e do Brasil. Não é 
um “tratado”; antes, um manual ou “compêndio” 
— como o denominou Manuel Bandeira -, claro, rico 
de exemplos e, como os que saíram da mesma la- 
vra, coerente e seguro, que obriga, entretanto, 
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PREFÁCIO 


O compêndio Versiricação PORTUGUESA, ora editado 
pelo Instituto do Livro, parece-me, náo obstante a sua 
brevidade e concisáo, o mais inteligente e incisivo que 
sobre a matéria já se escreveu no Brasil, senáo também 
em Portugal. O eminente Prof. Said Ali, de quem tive a 
honra de ser aluno de alemão no Colégio Pedro Il, me- 
díocre aluno de uma turma cujos ases eram Sousa da Sil- 
veira, Antenor Nascentes, Artur Moses e Lopes da Costa, 
O Prof. Said Ali, a quem devemos tantas contribuições ma- 
gistrais ao estudo do nosso idioma, não é um. poeta. Mas 
Riseu íntimo conhecimento da poesia latina e da poesia 
das grandes literaturas ocidentais dá-lhe competência 
Para -Versar O assunto com uma: autoridade que não terá 
talyga atualmente nenhum poeta de língua portuguesa. 
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No Brasil os compéndios anteriores a este náo passa- 
vam de um decalque, com pequenas variantes, do Trata- 
do de Metrificação Portuguesa, de A. F. de Castilho. A sis- 
tematização de Castilho, como a de Malherbe na França, 
se por um lado prestou grandes servigos no sentido de 
policiar a técnica poética, por outro lado teve como con- 
sequência um empobrecimento da expressão. Os nossos 
parnasianos ainda agravaram o defeito. No caso dos hia- 
tos, por exemplo. Atidos com demasiado rigor ao concei- 
to escultural da forma, renunciaram a um elemento musi- 
cal que estava tão dentro da tradição portuguesa e do qual 
os grandes poetas da nossa língua tiraram tantas vezes efei- 
tos admiráveis. Ainda que não apresentasse outros altos 
méritos, teria o presente trabalho este de defender o hia- 
to, sacrificado durante várias décadas pela “usual e meca- 
nizada contagem das sílabas”. O mestre vai mais longe e 
admite, fundado nos exemplos de Shakespeare e Milton, 
as pausas intencionais, independentes de vogais em con- 
tato e preenchendo o lugar de uma sílaba. Há vários ca- 
sos desta espécie no nosso Gonçalves Dias. Para os que 
não sentem na estrutura do verso o valor do silêncio in- 
tencional está errado aquele da poesia “Seus Olhos”: 


Às vezes, oh, sim, derramam tão fraco 


Comenta o Prof. Said Ali: “Consta a poesia de 49 ver- 
sos dodecassílabos, sendo o segundo e o último de cada 
estrofe reduzido a um só hemistíquio: o ritmo é rigorosa- 
mente formado com o metro anfíbraco, quadruplicado 
em cada verso completo. O mesmo metro nos versos cur- 
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tos, que váo até a sílaba quinta (anfíbraco completo + 
anfíbraco inacabado). Náo se pode imaginar maior apuro 
em compor versos táo formosos. Só de propósito delibe- 
rado usaria o poeta a pausa em lugar de uma sílaba”. 

Ao verso citado de Gonçalves Dias chama Said Ali 
dodecassílabo. É uma das novidades deste precioso livri- 
nho voltar ao uso antigo de tomar o verso grave como 
critério para a especificação e denominação dos versos. 
Castilho abandonou pela tradição francesa a das outras 
línguas românicas. Assim o verso que era chamado hen- 
decassilabo’ passou a denominar-se decassílabo. A lição 
do mestre português foi aceita pelos parnasianos e pelas 
escolas que lhes sucederam. Haverá vantagem no retro- 
cesso? É um caso por discutir e naturalmente provocará 
debates. Pessoalmente prefiro o critério de Castilho, isto 
é, a contagem até a última sílaba tônica. As sílabas átonas 
dos versos graves e esdrúxulos não influem na estrutura 
dos mesmos: podem influir na do verso seguinte. Assim 
na poesia “Valsa”, de Casimiro de Abreu: 


Pensavas, 
Cismavas, 
E estavas 
Tão pálida 
Então; 

+ “Qual pálida 
Rosa 
Mimosa, 

ote No vale, 


“Do vento 
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Cruento 


Batida... 


No sexto verso a última sílaba de “pálida” pertence 
na realidade ao verso seguinte “Rosa”, que tem uma síla- 
ba a menos, como era de necessidade, sem o que se que- 
braria o ritmo uniforme do poema. 

Basta esse único exemplo para mostrar que o nú- 
mero de sílabas, como a rima, a aliteração, o paralelis- 
mo, o encadéamento, etc., náo sáo mais do que elemen- 
tos organizadores do ritmo, finalidade soberana na es- 
trutura formal do poema. O ritmo como o entende mui- 
to justamente o Prof. Said Ali, observado tanto na sua 
forma positiva como na negativa — siléncio, pausas, in- 
terrupções. Qualquer dos elementos acima mencionados 
pode faltar no poema sem prejuízo do ritmo. É por isso 
que ousamos discordar do sábio mestre quando afirma 
que o ouvido moderno “reclama a rima como beleza 
natural e essencial da poesia”. Natural, sim; essencial, de 
modo nenhum. O próprio mestre dissera dois parágra- 
fos atrás que “a poesia não rimada requer elevação de 
idéias, vigor de expressão, inversões e outros artifícios 
que permitam realçar bem certas sílabas acentuadas, sem 
o que os versos mal se distinguirão da prosa chata”. 
Logo, a rima não é essencial. 

A especificação e exemplificação dos metros é feita 
neste compêndio com evidente superioridade sobre os 
demais já escritos em língua portuguesa. 

É de desejar que em futura edição dê o Prof. Said 
Ali maior desenvolvimento à sua obra, contemplando 
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nela as formas fixas, estudando o verso livre moderno, 
e a este respeito tomamos a liberdade de lhe chamar a 
atenção para o notável ensaio de Pedro Henrique-Ureña, 
En Busca del Verso Puro. Deus conceda ao provecto mes- 
tre bastante vida e saúde para contemplar este e outros 
trabalhos. 


MANUEL BANDEIRA 


A Edusp agradece a Antonio Manuel Bandeira Cardoso, responsável 
pelos direitos autorais da obra de Manuel Bandeira, a permissão de publi- 


cação deste Prefácio. 
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CLASSIFICACAO 
DOS VERSOS 


Nas línguas románicas a especificação e denomina- 
ção dos versos regulam-se pelo número de sílabas conta- 
das segundo regras métricas algo diferentes do que a 
usual análise fonética nos ensina. 

Adota-se um só critério de contagem para as linhas 
com diferença de uma ou duas sílabas por terminarem 
em palavra oxítona, paroxítona ou proparoxítona. Diz-se 
entáo que o verso é agudo, grave ou esdrúxulo, sem pre- 
judicar a especificação de pentassílabo, hexassílabo, etc. 

O verso esdrúxulo nada influi na contagem, visto 
que, segundo convenção antiga que prevalece tanto para 
O português como para o espanhol e o italiano, em 
Proparoxítono posto no fim da linha contam por sílaba 
única as duas que se seguem à tônica. O verso esdrúxulo 
É tratado como se fosse verso grave. 
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Em lingua francesa, finalizam os versos, de acordo 
com a acentuação própria do idioma, ou em sílaba tôni- 
ca, ou em tônica seguida de e mudo, possibilidades essas 
que se designam com os nomes de rimas masculinas e 
rimas femininas. É de regra alterná-las, podendo a estro- 
fe conter umas e outras em igual número. E os versos 
franceses classificam-se segundo os da primeira espécie. 

As outras línguas románicas, de prosódia táo diferen- 
te, regulam-se pelo verso grave, forma preponderante, 
como em geral sáo mais numerosos os vocábulos de final 
átona. É por isso que o alexandrino, verso de doze síla- 
bas para os franceses, introduzido na poesia castelhana, 
adquire nova definição: “Verso alejandrino à la francesa, 
verso que consta de trece sílabas”. Em espanhol, como 
em italiano, consideram-se formadas de 5, 7, 11 sílabas 
linhas que para os franceses não teriam senão 4, 6, 10. 

Dante em De Vulgari Eloquentia chama pentassíla- 
bo, heptassilabo e hendecassílabo aos versos graves que 
contenham respectivamente 5, 7, 11, incluindo a átona 
final. Não faz conta do verso agudo. Compõe a Divina 
Comédia com o soberbo hendecassílabo, desdobrando, 
por diérese, em duas sílabas, ai, oí, ei, ou, quando se 
achem no fim das linhas, e usando, na mesma posição 
final, com o intento de preencher a undécima, as formas 
tree, èe, fue, give, piñe, em lugar de tre, è, fu, giù, più, 
únicas empregadas no interior e no comeco dos versos. 
Em todo o poema náo se apontam mais de 32 linhas com 
terminação aguda (hendecassilabos reduzidos). 

Petrarca náo é menos favorável ao verso grave. Em suas 
composições não chegam a meia dúzia os versos oxítonos. 
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, A predominância considerável dos versos de termi- 
nação paroxítona não é privilégio do idioma italiano. No 
poema Os Lusiadas não se desdobram ditongos no fim 
das linhas; não se supre a falta da undécima com vogal 
paragógica. Ainda assim, entre os 8816 versos figuram 
somente 471 agudos; quer dizer, não chegam a 6%. 

A terminação em sílaba átona dá-nos impressão de 
um movimento rítmico perfeito, que suavemente descai 
e acaba no ponto onde deve. Sentimo-nos, pelo contrá- 
rio, como que forçados a uma parada súbita, antes do 
tempo próprio, quando chegamos ao fim de algum ver- 
so agudo interposto entre os graves. Usado de quando 
em quando na poesia séria, agrada como elemento de 


variedade. Presta-se, no entanto, à poesia jocosa, na qual 


ás vezes aparece seguidamente para aumentar o efeito * 


cômico. 

Poetas, gramáticos, retóricos, quer em Portugal, quer 
no Brasil, tomaram o verso paroxítono como critério para 
a especificação. Os 94% (desprezando a fração) dos ver- 
sos graves dos Lusíadas foram considerados como hen- 
decassílabos perfeitos; os poucos versos agudos restan- 
tes como hendecassílabos imperfeitos, desfalcados de 
uma sílaba. 

A. F. de Castilho, no Tratado de Metrificação Portu- 
guesa, propôs troca e inversão das normas até então se- 
guidas, estribando-se em argumentos sibilinos e confu- 
sos. Deveriam contar-se, a seu ver, as sílabas somente até 
a última tônica; primeiro, porque, “chegado à acentuada, 
já se acha preenchida a obrigação”. Como se o poeta es- 
tivesse desobrigado de compor versos graves. Para que 
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entáo recomendar-lhe, em outra página, que lhes dé am- 
pla preferéncia? 

Em segundo lugar, “porque é absurdo qualificar de 
hendecassílabo o verso que conta somente dez sílabas”. 

E será menos absurdo chamar por sua vez decassíla- 
bos aos versos largamente preponderantes, que constam 
de onze sílabas bem contadas? 

Provavelmente não foram bem as razões alegadas 
que induziram o autor a propor a novidade; mas, antes, 
o sistema arbitrário que usou de dividir as linhas em 
metros, devendo estes fechar sempre em sílaba tônica. 
Claro é que desta maneira cada verso acusa uma sobra 
que fica suspensa no ar sem fazer parte de metro algum; 
sobre a que se pretende fazer vista grossa com a nova 
contagem. 

Sabemos que os poetas muitas vezes compõem es- 
trofes que encerram linhas destoantes do tipo geral pelo 
número menor das sílabas, com o propósito de dar im- 
pressão de estacada ou parada prematura; mas não com- 
preendemos a ficção do eclipsamento da átona terminal 
justamente nos versos mais numerosos e considerados 
capitais, nem a necessidade de acomodar a metrificação 
a um sistema forçado, contrário à índole da poesia portu- 
guesa; como espanhola e italiana. 

O alvitre proposto por autor de tanto renome tem 
sido ultimamente aceito sem exame nem discussão quer 
entre nós quer entre os lusitanos. Nas páginas seguintes 
tornaremos ao critério antigo. Hendecassílabos (e não 
decassílabos) são para nós os versos dos sonetos e dos 
Lusíadas; completos os que acabam em sílaba átona, in- 


VERSIFICAÇÃO PORTUGUESA 


completos os que param na décima. Em octossílabos (e 
não heptassilabos) se escreveram Minha terra tem pal- 
meiras, Oh que saudades que tenho, em decassílabos Ó 
guerreiros da taba sagrada e assim por diante. 
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CONTAGEM 
DAS SÍLABAS 


Na contagem das sílabas do interior do verso fun- 
dem-se frequentemente em sílaba única a terminação 
vocálica átona e o início vocálico da palavra imediata. 
Costuma-se dizer que houve “absorção” ou “elisão”, 
exigida pela técnica versificatória, como se o fenômeno 
fosse alheio ao falar de todos os dias. 

Se absorver, elidir, significam eliminar, suprimir, ou 
incorporar uma coisa em outra, não se dará isso senão 
em caso de serem as vogais em contato iguais ou pare- 
cidas. Não há com qu'amor, led'e cego, porqu'as mãos 
senão por hipótese. Ninguém lê verso diferentemente da 
prosa comum, absorvendo vogais em cada linha. Nem 
há jeito de dar sumiço a algum dos fonemas em já a 
luz, no assento, e os barões, etc. E, apesar de tudo isso, 
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sem fazermos violência à expressão usual, os versos 
soam com o número exato de sílabas e o desejado mo- 
vimento rítmico. 

Examinemos o caso à luz da moderna fonética. Duas 
ou mais vogais sucessivas, proferidas destacadamente, 
isto é, fazendo vibrar de novo as cordas vocais para cada 
qual, valem por outras tantas sílabas ou elementos silábi- 
cos. Proferidas, porém, com uma só emissão de voz, por- 
tanto ligadas, produzem ditongos, descendentes ou as- 
cendentes, e tritongos, combinações que valem por uma 
sílaba ou parte de uma sílaba. 

É este o nosso caso. Achamo-nos em face do fenô- 
meno de ditongação ou tritongação resultantes do con- 
tato e pronúncia rápida de vogais pertencentes a pala- 
vras distintas. Ud, ud, (como em qual, ritual, quanto) 
aparecem (tanto em poesia como em prosa) em do alto, 
rosto alvo, prado amplo; ué, ué, ué (sueto, doente) em do 
ermo, fraco ente; uó em o homem; uai (quais, iguais) em 
do airoso, etc. E átono (que se aproxima de i átono) 
pode combinar-se com outra vogal, formando ditongo 
descendente, como em fere-o, ou ascendente iú, iá, ou, 
talvez, passará e átono a semivogal: de um (diúm), e os 
Ciús ou yús). 

A pronúncia fraquíssima de vogais átonas em conta- 
to permite’ certas combinações de que não há paralelos 
no interior dos vocábulos. 

Se ocorrem em: versos as seqüências ad (a alma) e 
áa (já a), como elementos silábicos, é porque se profe- 
rem com a mesma emissão de voz, modificando apenas 
a disposição do tubo bucal para a transição do fonema 
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abafado e fraco ao a aberto e forte, ou vice-versa. Há 
aqui o fenómeno da ditongação, com a diferença que os 
ditongos propriamente ditos resultam de vogais desse- 
melhantes. 

O desdobramento de ao (preposicáo + artigo) em 
duas sílabas a o, praticado As vezes na poesia antiga, de- 
nuncia pronúncia ocasional ou regional da época. Exem- 
plos bastantes de Cristóvão Falcão e Camões reúne Sousa 
da Silveira em suas copiosas e excelentes anotações ao 
poema Crisfal. Atribuo a uma ou outra dessas causas so- 
e por soe (Falcáo) e sa-e, ca-e, por sae, cae algumas ve- 
zes nos Lusíadas. 

Parece também que em alguns lugares de Portugal 
soava a terminação ia sem inserção de y: Ma-ria (duas 
sílabas), a-le-gria (três sílabas), a par dos frequentíssimos 
Ma-ri-ya (três sílabas), a-le-gri-ya (quatro sílabas). 

Muito conhecidas são as hesitações sau-da-de e sa- 
u-dade, pie-dade e pi-e-dade. 

A leitura rítmica do verso permite a ligação das vo- 
gais, embora em palavras separadas por sinais de pontua- 
ção. Por outro lado, uma pausa intencional do poeta, não 
indicada por sinal gráfico, pode separar vogais de ordi- 
nário unidas, passando estas a funcionar como sílabas ou 
elementos silábicos distintos. 

A regularidade da união fonética de vogais em con- 
tato pertencentes a dois ou mais vocábulos pressupõe 
leitura algo acelerada e persistência deste movimento em 
todos os versos do poema. Casos há, entretanto, que de- 
mandam leitura mais vagarosa, de que poderá resultar 
hiato, isto é, separação das vogais. j 
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O gênio poético de Camões sentiu por vezes ser ne- 
cessário sobrepor-se à usual e mecanizada contagem de 
sílabas. O lento ou adágio que requerem os versos. 


Ela por onde passa, o ar e o vento 


Sereno faz, com brando movimento (IX, 24) 
estende-se ao verso imediato 

Já sobre / os Idálios montes pende. 

A segunda linha de 


Um Bramene, pessoa preminente 


Pera / o Gama / vem / com passo / brando 


escreveu-a o poeta para ser lida com andamento lento em 
harmonia com os passos vagarosos dados no ato solene. 
Seria de mau gosto recitar apressadamente a descri- 
ção do fenômeno crepuscular, em que o sol pouco a 
pouco se vai sumindo no horizone. Daí o lento em 


Levava / aos antípodas o dia. 


Contraste de pensamentos e contraste na maneira de 
ler os versos em Lusíadas X, 57-58. Ao alegro 


Abrolhos férreos mil, passos estreitos, 
Tranqueiras, baluartes, lanças, setas, 


Tudo fico que rompas e sometas 
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sucede o adágio 


Mas na / Índia / cubiça / e ambição 
Que claramente põe aberto o rosto 
Contra Deus e justiça, te farão 


Vitupério nenhum, mas só desgosto. 


O nosso Casimiro de Abreu magistralmente serve-se 
da pausa em 


Meu Deus, eu sinto e tu bem sabes que eu morro 


Respirando / este ar. 


Parece que as palavras acompanham o gesto da res- 
piração dificultosa. - 

Guerra Junqueiro, muito de propósito, porque a si- 
tuação requer enunciação lenta, usa em Regresso ao Lar 


esse estribilho: 
Minha velha / ama, que me estás fitando 


A metrificação rotineira vê nos casos apontados, e 
outros semelhantes, descuido ou inabilidade do poeta. 

Estão ainda por estudar as pausas intencionais, inde- 
pendentes de vogais em contato. Em geral, não influem 
na contagem das sílabas. Algumas vezes, porém, preen- 
chem o lugar de uma sílaba; outras vezes, desfazem a 
colisão desagradável de duas acentuadas. 


Supre a pausa uma sílaba fraca neste dodecassílabo 


de Seus Olhos (Gonçalves Dias): 
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Ás vezes, oh, sim, / derramam táo fraco 


Consta a poesia de 49 versos dodecassílabos, sendo 
o segundo e o último de cada estrofe reduzido a um só 
hemistíquio: o ritmo é rigorosamente formado com o 
metro anfíbraco, quadruplicado em cada verso comple- 
to. O mesmo metro nos versos curtos, que váo até a síla- 
ba quinta (anfíbraco completo + anfíbraco inacabado). 
Náo se pode imaginar maior apuro em compor versos 
táo formosos. Só de propósito deliberado usaria o poeta 
a pausa em lugar de uma sílaba. Seguiu Shakespeare e 
. Milton, que frequentemente servem-se da pausa nas mes- 
mas condições. 
Confronte-se ainda o hendecassílabo 


Basta! / clama o chefe dos Timbiras 


(-Juca-Pirama) 


Em alguns versos de Castro Alves, talhados para a 
declamaçäo, a pausa separa perfeitamente sílabas acen- 
tuadas consecutivas: 


’Stamos em pleno mar!... / Doida borboleta 


Albatroz, albatroz! / águia dos mares 


Albatroz, albatroz! / dá-me estas asas 
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Ritmo é o que nos impressiona quer a vista, quer o 
ouvido, pela sua repetição frequente com intervalos re- 
gulares. Condição essencial deste conceito é que os nos- 
sos sentidos possam perceber com facilidade a reitera- 
ção. A noção de ritmo não abrange fatos de cuja periodi- 
cidade regular, ou por muito espaçada, ou por demasia- 
do rápida, só nos certificamos à custa de reflexão e es- 
forço intelectual. Os olhos notam ritmo no andamento do 
pêndulo, na marcha de um batalhão, e não o percebem 
na carreira veloz nem no rastejar. O ouvido sente-o no 
tique-taque do relógio, nas pancadas das horas, no ruído 
da locomotiva, e não o nota no tilintar do tímpano elétri- 
co, no zunir dos motores nem em sons que se repitam 


com intervalos certos de horas ou dias. 
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Produzem no ouvido a sensação do ritmo reitera- 
ções superiores a 30 por minuto e inferiores a 140, e en- 
tre estes limites folgados, nos quais a percepção já se tor- 
na difícil, determinamos as gradações que, segundo ter- 
minologia musical, se chamam grave, lento, adágio, an- 
dante, alegreto, alegro, etc., correspondentes à extensão 
maior ou menor dos intervalos. 

Nos exemplos apontados e outros semelhantes, o rit- 
mo é manifestamente positivo. Podemos também obser- 
vá-lo sob forma negativa: silêncio, pausas, interrupções, 
isto é, falhas que se repetem com intervalos iguais. 

Na linguagem métrica usada nos versos, O ritmo po- 
sitivo pode recair na qualidade, na demora, ou na in- 
tensidade dos fonemas. 

O primeiro caso aparece nos versos aliterantes (por 
exemplo, na poesia do alemão antigo). O ritmo fundado 
na demora, conhecida pelo nome de quantidade, é próprio 
da versificação do grego e latim clássicos, que divide as 
unidades métricas em breves e longas, conforme o menor 
ou maior tempo que demandam para serem pronunciadas. 

As modernas línguas européias substituíram tal siste- 
ma pelo ritmo baseado nas sílabas tônicas, quer dizer, 
nas que sobressaem por se proferirem com maior inten- 
sidade. Em harmonia com esta prática dividimos as sila- 
bas do verso em fortes e fracas, abandonando as antigas 
designações de longas e breves que ofendem já agora o 
rigor científico e dão lugar a confusões. Os vocábulos 
franceses bascule, nature, por exemplo, têm ambos 
acento tônico na segunda sílaba; num, entretanto, a vo- 
gal soa rápida (ou breve), noutro demorada (ou longa). 


VERSIFICACÁO PORTUGUESA 


Náo se realiza o movimento rítmico unicamente nas 
linhas das: estrofes.. Ao contrário de Mr. Jourdain, deve- 
mos reconhecer que fazemos versos todos os dias, a toda 
hora, sem darmos por isso. A diferença está em que rara- 
mente se seguem com o mesmo número de sílabas, nem 
se demarcam com as ligeiras pausas do fim das linhas 
que compõem a estrofe. São versos sem rima, pentassíla- 
bos, hexassilabos, heptassilabos, etc., esparsos sem or- 
dem entre a prosa comum. 

As sílabas constitutivas do ritmo, isto é, as fortes, dis- 
tam em geral umas das outras pela interposição ora de 
uma, ora de duas fracas. Podem estas elevar-se a três, 
permanecendo inalteradas em virtude de pausa depois da 
primeira ou segunda. Proferidas ligadamente, uma delas, 
quase sempre a intermédia, soa como semiforte por con- 
traste, valendo no verso como forte propriamente dita. 

Quando, pelo contrário, colidem duas sílabas fortes 
de vocábulos diferentes, sem pausa separativa, atenua-se 
a intensidade da primeira, que terá valor de sílaba fraca. 

Indicando com o símbolo = a forte, e a fraca com ~, 
isto é, com o mesmo símbolo desprovido do sinal de 
acento, podemos reduzir a esquemas os diversos ritmos 
empregados na versificação. A fórmula mais simples é a 
da alternância binária, com que se podem fazer versos 
de qualquer extensão, começando com a forte os paris- 
sílabos 5 ~ <= < ~...,-e os imparissilabos com a fraca ~ 
~~~... Duas séries a que, guardada a restrição de não 
se tratar de longa ou breve, como em latim, podemos 
aplicar as denominações clássicas respectivamente de 


trocaicas e iâmbicas. 
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As acentuadas adquirem mais realce quando as se- 
para espaço de duas inacentuadas. Dá-se então a alter- 
nância ternária. Esquemas: 


- 2 
A) É me me re we re... 


. - 
co mo me. 


E) es ie E E 


O movimento chamado dactílico do tipo a) pode 
aplicar-se ao verso de oito sílabas até a penúltima. Ia até 
a penúltima do antigo dodecassílabo reduzido, ou verso 
de onze, largamente documentado nos Autos de Devação 
de Gil Vicente. Com a introdução do hendecassílabo se- 
gundo o modelo italiano, a alternância ternária do tipo 
a) não pode ir além da quarta sílaba. 

O movimento anapéstico do esquema b) chega até a 
sexta do verso de nove e de onze, e pode ir até a penúl- 
tima no verso de sete e de treze sílabas. Nas estrofes for- 
madas de decassílabos, usam muitos poetas o ritmo 
anapéstico até a nona sistematicamente desde a primeira 
até a última linha. 

O movimento anfibráquico do esquema c) é próprio 
dos versos de seis e doze sílabas; poderia estender-se ao de 
nove, se tal espécie de verso não andasse desprezada. Apli- 
cado ao octossílabo; o movimento extingue-se na penúltima. 

Estruturado, do princípio ao fim, com o icto ou síla- 
ba forte sempre equidistante, segue o verso alternância 
(binária ou ternária) uniforme. Se, pelo contrário, tem as 
sílabas fortes separadas ora por uma, ora por duas fra- 


cas, usou-se na sua estrutura a alternância combinativa. 
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O emprego do ritmo uniforme, principalmente sob 
as formas iâmbica e trocaica, é muito comum na poesia 
alemã e inglesa, modelando-se por um só tipo de versi- 
ficação todas ou quase todas as linhas do poema. Nas 
línguas românicas e, portanto, em português, não falan- 
do do verso de doze sílabas, nem dos de onze e dez 
que dele procederam, as linhas de alternância uniforme 
entremeiam-se no poema com outras de alternância 
combinativa. 

Este processo data de tempos imemoriais. Parece ter 
sido motivo o intento de fugir à monotonia. Terá tam- 
bém contribuído a preocupação da rima, cousa elabora- 
díssima entre os poetas provençais e seus imitadores, es- 
forço que se aliviava com a liberdade em distribuir as sí- 
labas acentuadas no interior das linhas. A regularidade 
do mesmo número de sílabas nos versos constitutivos da 
estrofe e a reiteração periódica das terminações rimantes 
davam já de si a impressão agradável do ritmo. 

O verso pode dividir-se em grupos rítmicos. São fá- 


ceis de determinar na alternância uniforme: 


Como / braços / levan / tados / 

O san / gue arden / te em mi / nhas vei / as ro / la 
Como o ar / para o som, / como a luz / para a cor / 
Já não fa / la Tupã / no ulular / da proce / la 

Teus olhos / tão negros, / tão puros, / tão belos / 


Se passa o / tropeiro / nas ermas / devesas / 


Nos versos de alternância combinativa, hesitar-se-á 


muitas vezes em demarcar os grupos rítmicos. Recitação: 
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rápida e declamatória e leitura menos animada não dão 
sempre o mesmo resultado. 

Aplicamos aos grupos rítmicos de versificação usada 
nas línguas modernas as denominações antigas de iam- 
bo, troqueu, dáctilo, etc., sem pensar de modo algum em 
identificá-los com os chamados pés da metrificação gre- 
co-latina. Nomes não muito recomendáveis nem familia- 
res a todos os leitores; mas preferíveis a uma terminolo- 
gia nova, que seria ainda mais embaraçante. 

Os versos não deixariam de subsistir como movi- 
mento rítmico se se escrevessem seguidamente do mes- 
mo modo que qualquer trecho em prosa. Demandariam, 
porém, em caso de não haver rima, certo esforço para 
percebermos onde terminam uns e começam outros. A 
genial idéia de os dispor em linhas não só acabou com 
esse inconveniente, mas ainda obriga ao breve silêncio 
que os separa, igual ao tempo que os olhos gastam em 
correr do fim de uma linha ao início de outra. 

É rítmico este descanso da voz entre as unidades da 
estrofe, descanso que nem o cavalgamento (enjambe- 
ment) pode impedir. 

Se a poesia, recitada em viva voz, ou cantada com 
acompanhamento de instrumento músico, nasceu, como 
parece, antes da poesia escrita, com ela também se origi- 
nou o sentimento de que não basta compor versos se- 
melhantes, em métrica, uns aos outros, mas que é essen- 
cial demarcá-los um por um com a pausa que o ouvinte 
deve sentir. A rima veio pôr a delimitação em evidência. 


SÍLABAS FORTES 
E SÍLABAS FRACAS 


A determinação das fortes e fracas depende do acen- 
to vocabular, da uniáo das palavras em grupos expirató- 
rios e do acento oracional e subordinação de uns vocá- 
bulos a outros. 

Toda palavra náo proclítica nem enclítica tem uma 
sílaba de acentuação forte, em relação A qual são fracas 
as restantes. Posto que pareçam, à primeira vista, nivela- 
das quanto à escassez de intensidade, é certo que há vá- 
rias gradações nas sílabas fracas. Apura-as o exame foné- 
tico; e o ouvido leigo, prestando atenção, distingue em 
geral uma tendência alternante de fraca e semiforte: 
qualidade, monuménto, proporcional. Na própria pala- 
vra esdrúxula varia a intensidade das duas últimas: tépi- 


do, magnífico. 
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Os poetas naturalmente náo sabem ou náo tém idéia 
clara da lei que rege essas cambiantes de pronúncia. 
Aplicam-na instintivamente e com acerto, tomando por 
guia o ouvido. É por isso que vemos valer como semifor- 
te a oitava sílaba dos versos seguintes: 


No berço destes pélagds profúndos (C. ALVES) 
Repousa lá no ceu etèrnaménte (CAM) 
Doce abrigo, santíssimã guarída 


De quem te busca em lágrimas banháda (Boc.) 


Pode, por sua vez, enfraquecer-se a tônica de certos 
vocábulos quando precedem outro que requeira maior 
realce e a que estejam ligados pelo sentido. João de Deus 
compôs a poesia Amores, amores em hexassílabos se- 
gundo o esquema ~ ~^ ===" ~, Repare-se na instabilida- 
de de acentuação de certos vocábulos nas linhas seguin- 
tes, aliás como na prosa comum: 


Eu tenho um moreno, 
Tenho outro de cor; 
Tenho um mais pequeno, 
Tenho outro maior. 

Eu tenho um moreno, 


Tenho um de outra cor 


Tenho conserva o acento próprio na primeira e quin- 
ta linhas; perde-o nas outras por enfatizar-se a palavra 
imediata. Varia a pronúncia de um, outro de acordo com 


a seguinte regra, que, não havendo intercorrências, se 
observa geralmente: 
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Os determinativos (possessivos, demonstrativos, etc.), 
os quantitativos (numerais definidos e indefinidos) e os 
qualificativos soam como palavras átonas quando ante- 
postos aos nomes. Usados, porém, em segundo lugar ou 
sem substantivo expresso, conservam o acento tónico. 

Quanto aos qualificativos, basta lembrar a pronúncia 
usual de bom amigo, filho mau, casa rica, belo país, etc. 
Na versificação pode esta intensidade crescente falhar 
por ser polissilabo qualquer dos vocábulos ou por assim 
o exigir a disposição rítmica, 

Em versos decassílabos de movimento uniforme se- 
gundo o esquema ~ ~ < ~ ~ < ~ ~< ~ evidencia-se muitas 
vezes o enfraquecimento de qualificativo anteposto a 


substantivo, assim como o de verbo anteposto ao sujeito: 


Rouca voz começou-me a chamar (G. Dias) 


Falam deuses nos cantos do piaga (IDEM) 


Nas combinações verbais tem visto, pode ser, quer 
dar, faz ouvir, etc. recai a intensidade de voz no verbo 
principal, enfraquecendo-se a acentuação do auxiliar ou 
modificativo que o precede. 

Também perdem o acento ser, ter, fazer, dar e ou- 
tros imediatamente seguidos de adjetivo ou substantivo 
que lhes completa o sentido. Esta regra juntamente com 
outras atrás explicadas mostra os movimentos ondulató- 
rios few Seon Sw tm Em Em Sms = 57 dos Versos 


Tem o Tarragonés que se fez claro 


37 


SAID ALI 


Sabe também dar vida com cleméncia 


A quem para perdé-la náo fez erro. 


Em fez claro, dar vida, fez erro outra razão influi ain- 
da no atenuamento: evitar a colisão de duas sílabas igual- 
mente fortes. A regra falharia com formas verbais mais 
longas: fariamos, dissemos, etc. 

Duas sílabas fortes consecutivas, porém pertencen- 
tes a palavras diversas, conservam o acento normal em 
qualquer hipótese, desde que medeie entre elas uma 


pausa: 


Que co braço dos seus / Cristo peleja (CAM.) 
Caminho da virtude, / alto e fragoso 


Mas no fim / doce e alegre (Dm) 


Albatroz, albatroz, / dá-me estas asas (C. ALVES) 
'Stamos em pleno mar... / Doido no espaço 


Brinca o luar, dourada borboleta (IDEM) 


Nas combinações, sem pausa, de substantivo e adje- 
tivo ou adjetivo e substantivo, o movimento rítmico náo 
suporta a colisão de duas sílabas fortes proferidas com 
intensidade rigorosamente igual. Ou há ênfase no segun- 
do vocábulo, logo disparidade de pronúncia, rei Mouro, 
lei CERTA, mar ALTO, Ou recuo, por liberdade poética, da 
acentuação final da primeira palavra para uma ou duas 
sílabas atrás, conforme as exigências do ritmo. Este fenó- 
meno pode dar-se em combinacóes de várias espécies. 


Dante recuou o acento em pur li (justamente ali): 
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Percontevansi incontro, e poscia PUR li 
Sí rivolgea ciascun, voltando a retro, 
Gridando: “Perché tieni?” e: “Perché burli?” 


(Inf. 7, 28) 
Igualmente em O me: 


E'l capo tronco tenea per le chiome 
Pesol col mano, a guisa di lanterna, 
E quel mirava noi, e dicea: “O me!” 


Unf, 28, 123) 


Em portugués, a classsica construgáo do verso dode- 
cassílabo com o ritmo anfibráquico pode servir de pedra 
de toque para verificação da anomalia. Gil Vicente com- 
põe as linhas de 12 sílabas regularmente com a série ~ < 
mn Em co mi; ÀS VEZES, porém, ao lerem-se as pala- 
vras com a acentuação do costume, nosso ouvido sente, 
— o do poeta não o sentiria menos — quebra do ritmo em 
determinado ponto. 

Restabelece-se o ritmo certo recuando o tom, como 
Gil Vicente o teria feito: 


Aqui achareis o TEmor de Deus 
Que é já perdido em todos estados 
Aqui achareis as chaves dos céus 
Mui bem guarnecidas em CORdóes dourados. 
(Auto da Feira) 
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Contra o princípio geralmente observado de rematar 
o verso com ~ < ~, fraca + forte + fraca, iria o seguinte 
trecho dos Lusíadas, se o acento de nação não se deslo- 
casse; sendo a linha composta segundo o esquema ~ ~ ~ 


E acabou de oprimir a NAção forte. 


Menos fácil de interpretar é o segundo verso do pri- 
meiro canto dos Lusíadas: 


Que da ocidental praia lusitana 


Pelo que acabamos de expor, deveria ler-se como 
paroxítono o adjetivo ocidental. Por outro lado, porém, 
devemos lembrar-nos de que o poeta fazia questão de 
dar relevo ao qualificativo, soberbo contraste com o pon- 
to de partida do herói da Eneida. Ocidental, deve, pois, 
ser enfático, mantendo a sua acentuação, embora se exal- 
te ainda mais a expressão praia lusitana. 


CESURA 


Entendemos por cesura uma pausa ou corte no inte- 
rior do verso sem estender a denominação à sobra ou 
sílaba final de vocábulo atingido pelo corte, afastando 
assim a deplorável confusão que se encontra em alguns 
compêndios e dicionários. 

Pausas separativas de grupos fonéticos e sintáticos 
ocorrem naturalmente em qualquer ponto do verso. Apli- 
camos, porém, particularmente o nome de cesura à pausa 
intencional e usual em um ponto determinado do verso. 

A cesura, empregada já no hexámetro e no pentá- 
metro da poesia grega e latina, não se explica pela jun- 
ção de dois versos menores, como se poderia supor a 
julgar somente por certo tipo de versos românticos da 
Idade Média. É um elemento rítmico próprio da textura 
do verso longo. 
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O lugar naturalmente indicado para a divisio em 
duas partes é sem dúvida o centro do verso; mas a tradi- 
cáo, menos rigorosa, pode ter-se contentado em fixar a 
cesura em ponto mais ou menos próximo do centro. O 
poeta desrespeitará por vezes a regra estabelecida. O sen- 
timento rítmico impedi-lo-á de abusar dessa liberdade. 

Ás duas partes, nem sempre iguais, em que o verso 
fica dividido pela cesura, dá-se o nome de hemistíquios. 

A cesura é apreciável como corte e como pausa 
quando vem após palavra aguda ou grave, não finalizan- 
do esta em vogal que se ligue ao vocábulo seguinte: 


Os golpes do gibáo // ajunta e achega (CAM.) 
Dos Mouros os batéis // o mar coalhavam (7D£M) 
Não menos é trabalho // que grande erro (IDEM) 


O vento geme // no feral cipreste 


O mocho pia // na marmórea cruz (S. DE Passos) 


Fundindo-se, porém, em sílaba única, por efeito da 
colisão de vogais, a sílaba derradeira da palavra paroxíto- 
na com a sílaba inicial do vocábulo seguinte, a cesura per- 
de o sentido de pausa ou nos obriga a imaginar uma pau- 
sa fictícia. Resta saber onde, neste caso, se localiza a cesura 
considerada como corte ou limite entre os hemistíquios. 

É uma questão difícil de resolver nas composições 
que permitem cesura ora após vocábulo oxítono, ora em 


seguida a palavra paroxítona. Nas composições, porém, 
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que seguem uma só norma, resolve-se naturalmente o 
caso duvidoso segundo a regra geral. 

No alexandrino clássico, por exemplo, deve o primei- 
ro hemistíquio terminar em sílaba forte, e o segundo he- 
mistíquio até a 12? do verso conter o mesmo número de 
sílabas que o primeiro. Logo, se vier no centro vocábulo 
paroxítono finalizado em vogal em face de vogal inicial de 
palavra imediata, a cesura cortará tal vocábulo, deixando 
de uma parte a sílaba acentuada, e de outra a restante 
inacentuada, ligando-se esta a vocábulo do segundo he- 
mistíquio. Confrontem-se os exemplos seguintes: 


O fumo ténue sai // do colmo das herdades 
Riem ao pé da fon / te as frescas raparigas 


(G. CRESPO) 
Sobre uma folha hostil // duma figueira brava 
Mendiga que se nu / tre a pedregulho e lava 


(G. JUNQUEIRO) 


Na água mansa do mar // passam tranquilamente 


(BILAC) 


Sobre as ondas osci / la o batel mansamente 


(IDEM) 
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(ENJAMBEMENT) 


A denominação cavalgamento é preferível não so- 
mente por ser portuguesa, mas ainda porque nos permite 
fazer uso do verbo derivante em harmonia com o nome, 
como sucede em francés com enjamber, enjambement. 

Dizemos que um verso cavalga por cima de outro, 
quando o sentido da frase se interrompe no primeiro e 
se completa no segundo: 


Desfez-se a nuvem negra, e cum sonoro 
Bramido muito longe o mar soou. 
Eu, levantando as mãos ao santo coro 
Dos anjos, que tão longe nos guiou, 
A Deus pedi que removesse os duros 
Casos que Adamastor contou futuros. 
(CAMÕES) 
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Eram já neste tempo meus irmáos 


Vencidos e em miséria postos (IDEM) 


Em francês dá-se o nome de rejet à palavra ou frase 
completadora do sentido que ficou suspenso no verso an- 
terior. Em português, podemos dizer parte excedente, ou só 
excedente. Tais são nas citações acima bramido, dos anjos, 
casos, vencidos. Segue-se-lhe geralmente uma pausa. 

O uso do cavalgamento tem limites. Não se põe no 
fim do verso artigo, pronome átono, pronome adjunto, 
numeral adjunto, preposição e certos advérbios e con- 
junções. Ofendem o ouvido e bom gosto de hoje caval- 
gamentos como o seguinte, de um estribilho do Cancio- 
neiro, de D. Dinis: 


De mi viir de vós mal, se Deus nom 


Pos mal de quantas eno mundo som. 
Nem nos agrada isto das Cantigas de Santa Maria: 


Tu és a mais fremosa cousa que estes meus 
Olhos nunca viron; porén seja eu dos teus 


Servos que tu amas... 


E muito menos o despedaçamento de vocábulo, que 
em uma ou outra das ditas cantigas aparece, imitação tal- 
vez de alguns versos de Horacio’. 


1. Confrontem-se: 


Et pois “Retribue Ser- 
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O cavalgamento foi por muito tempo considerado 
como defeito de versificação, ainda quando se conservas- 
se alheio a exageros como os que acabamos de apontar. 
A estáncia referente ao gigante Adamastor, em que o poe- 
ta cumula trés cavalgamentos, náo seria tratada com bene- 
voléncia pelos críticos se ousassem erguer tão alto a vista. 

No século passado, Victor Hugo e outros rebelaram- 
se contra a tirania implantada pelos clássicos da literatu- 
ra francesa”. Desde entáo o cavalgamento deixa de ser 
um fato raro. E a admiracáo pelas obras geniais desses 
poetas reformadores, e ao memo tempo pela forma do 
verso por eles mais usado, fez com que se introduzisse 
em nosso idioma o alexandrino romántico, nome dado 
à nova feição do verso de treze sílabas. Estendeu-se tam- 
bém o emprego profuso do cavalgamento ao nosso hen- 


decassílabo. 


Vo tuo” muit'omildoso 

(Cant. de Sta. Maria, p. 31). 
Labitur ripa, love non probante U- 
xorius amnis 

(Hor., Odes I, 2, 19.) 

2. BOILEAU, Art poétique, no elogio a Melherbe: 
Enfin Malherbe vint, et, le premier en France, 
Fit sentir dans le vers une juste cadence, 

Les stances avec grace apprirent 4 tomber; 
Et le vers sur le vers n'osa plus enjamber. 
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Linhas excessivamente curtas, de uma, duas sílabas, 
quer dizer, monossílabo ou dissílabo sem acentuação fi- 
nal, aparecem às vezes com o valor de eco, refrão, etc. 
no fim e no meio de outras mais longas constitutivas da 
estrofe. Tais elementos secundários são imprestáveis para, 
por si sós, formar poemas. O verso propriamente dito co- 
meça com o trissílabo. 

Usam-se linhas daí para cima até um limite determi- 
nado por tradição antiga e modificações ulteriores. Na 
cantiga popular portuguesa, os versos graves constam, 
desde tempos remotos, de oito sílabas, às vezes de seis. 
Durou esta limitação até a época em que escritores eru- 
ditos começaram a compor poemas uns em octossílabos, 
outros em versos de onze e doze. Finalmente, em tem- 
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pos mais chegados a nós, abertas as portas ao alexandri- 
no francés, parece estabelecido que a linha náo deve ir 
além de treze sílabas. Algumas tentativas modernas de 
composições em versos mais longos não encontraram 
eco na literatura. 

Os versos compridos de 14, 16, 18 sílabas que se nos 
deparam na literatura medieval (p. ex., nas Cantigas de 
Santa Maria por Afonso X, o Sábio) resultam da união 
de outros menores (7 + 7, 8+ 8, etc.). Desdobrados grafi- 
camente — o que facilitaria a percepção do ritmo —, a rima 
apareceria em linhas alternadas. 

Versos longos como o de treze sílabas, e ainda ou- 
tros de número inferior, têm, além da pausa separativa 
de verso a verso, uma pausa interna, chamada cesura, a 
qual faz sobressair o movimento rítmico. 


VERSO DE 
TRÉS SÍLABAS 


A possibilidade de formar estrofes apreciáveis come- 
ca com o verso de trés sílabas tendo naturalmente a dis- 
posição rítmica ~ < ~, igual à terminação de qualquer ver- 
so grave de maior extensão silábica. É de uso raro. Casi- 
miro de Abreu serviu-se dele na poesia imitativa A Valsa. 
Na música o icto cai no começo do compasso; no verso, 
a sílaba forte tem de ocupar o segundo lugar. Consta a 
referida composigáo de cinco estrofes de 31 versos cada 
uma, com as elegantes pausas de palavra oxítona nas li- 
nhas décima, vigésima, vigésima sexta e na última. Lem- 


braremos aqui Os primeiros versos: 


Tu, ontem, 


Na danga, 
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Que cansa, 
Voavas, 
Coas faces 
Em rosas 
Formosas 
De vivo 
Lascivo 
Carmim; 
Na Valsa 
Tão falsa, 
Corrias, 
Fugias, 
Ardente, 
Contente, 
Tranquila, 
Serena, 
Sem pena 


De mim. 


VERSO DE 
QUATRO SÍLABAS 


Linhas de quatro sílabas (ou trés em verso agudo) 
inserem-se, para introduzir variedade e graca, nas compo- 
sições em octossílabos, principalmente sendo a estância 
longa. Tais linhas denominam-se octossílabos quebrados: 


Quando me deito no colmo, 

Sempre sonho que te vejo, 

Que te falo, e que te beijo 

A branca, nevada mão. 

Acordo, pastora, e foges. 

Eu fico mais triste então. 
E talvez, talvez que Elvira 
Nem se lembre de que Alfeu, 


Se suspira, 
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Se delira, 
E só por motivo seu. 


(GONZAGA) 


Terra de pao e de vinho, 
Quem a fez com seu suor, 
Sua dor, 

Seu carinho, 

Sangue do seu coragáo 


(A. CORREIA DE OLIVEIRA) 


O que saudades tamanhas 
Das montanhas, 
Daqueles campos natais! 
Daquele céu de safira, 
Que se mira 

Que se mira nos cristais 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Não se compõem poemas empregando somente o 
verso de quatro sílabas. Alguns poetas, como Espronce- 
da, entre os espanhóis, chegam às vezes a formar estân- 
cias inteiras com o tetrassílabo, subordinadas, todavia, à 


textura geral do poema em versos de oito sílabas. 


VERSO DE 
CINCO SÍLABAS 


O pentassílabo teve, na poesia quinhentista, a mes- 
ma aplicação que o verso de quatro sílabas. Alternava 
com este na função de octossílabo quebrado. Mais tarde, 
sentiu-se que com o verso de cinco sílabas (movimentos 


poemas, capazes de rivalizar em concisáo e elegáncia 
com o estimado verso de seis sílabas: 


Se a esta falta, 
Tem outra pronta, 
Que a dura ponta 
Jamais torceu. 
Ninguém resiste 


Aos golpes dela: 
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Marília bela 


Foi quem lha deu. 


Foram-lhe algozes 
Os seus extremos; 
Mortais, amemos, 


Mas não assim. 


Se o peito morto 
Doce conforto 
Sentisse agora 
Na sua dor, 
Talvez nestora 
Viver quisera 

Na primavera 


De casto amor. 


Virgem das Dores, 
Vem dar-me alento, 
Neste momento 


De agro sofrer. 


Folha revolta 
Que anda no chão, 
Lágrima solta 


Do coração; 


(GONZAGA) 


(GARÇÃO) 


(C. DE ABREU) 


(C. ALVES) 
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Corpo sem vida, 
Haste sem flor, 
Folha caída 


Do meu amor. 


(J. DE DEUS) 
Deixai pesares, 
Cantai louvores, 
Ornai de flores 
Os seus altares. 
(IDEM) 
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VERSO DE 
SEIS SÍLABAS 


O poeta, ao compor versos de seis sílabas, pode lan- 
car máo de qualquer destas trés formas: 

DAA eRe 

b) ows SS 

Cheese 

Esta última dá mais prazer ao ouvido, já pelo movi- 
mento acentuadamente ondulatório, já pela separação mais 
espaçada dos ictos. Isto explica o vermos muitos poemas 
compostos unicamente com este ritmo anfibráquico. 

Exemplos das diversas espécies de hexassílabos: 


Saudade e suspeitas 
A torto e a direito 


Não sereis desfeitas, 
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Quando eu for desfeito? 
Inda o frio peito, 
Inda a língua fria 
Por vós bradaria. 


(SÁ DE MIR.) 


A verdura amena, 
Gados que pasceis, 
Sabeis que a deveis 
Aos olhos de Helena, 
Os ventos serena, 

Faz flores de abrolhos 
O ar de seus olhos 


(Cam.) 


A vista furtiva, 

O riso imperfeito 
Fizeram a chaga, 
Que abriste no peito, 
Mais funda e maior 


(GONZAGA) 


João de Deus, na graciosa poesia Amor e na humo- 
rística Amores, amores, amores, não usou senão o ritmo 
anfibráquico. Lembrarei de uma e outra apenas: 


Não vês como eu sigo 
Teus passos, não vês? 
O cão do mendigo 


Não é mais amigo 
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Do dono talvez! 


Amores, amores 
Deixá-los dizer 
Náo sou eu táo tola 


Que caia em casar. 


Gongalves Dias usou o mesmo metro nas quatro es- 


trofes em hexassílabos de Sonho de Virgem: 


Que sonha a donzela, 
Táo vaga, táo linda, 
Benquista e bem-vinda 
Na terra e no céu? 


Tirou o nosso poeta partido deste ritmo sobretudo 
na poesia imitativa. O índio livre cantando os seus feitos 
aos sons do boré; o índio prisioneiro fazendo ouvir a sua 
bravura no canto de morte, servem-se do mesmo ritmo 
singelo, em harmonia provavelmente com o movimento 
da dança do silvícola. 

Na Canção do Tamoio é o pai que nina o filhinho na 
rede. Acompanham as palavras o ritmo do embalar: 


Não chores, meu filho: 
Não chores, que a vida 
É luta renhida: | 


Viver é lutar. 
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A vida é combate, 
Que os fracos abate, 
Que os fortes, os bravos, 


Só pode exaltar. 


E assim por diante nas 10 estrofes dessa linda ber- 


ceuse, que exprime sentimentos e esperanças do valente 
Tamoio. 


VERSO DE 
SETE SÍLABAS 


Sá de Miranda, Camões e outros poetas, admirado- 
res e imitadores da versificação italiana, ensinaram-nos a 
empregar o verso de sete sílabas associado ao de onze 
em estáncias náo isossilábicas. Náo importa que as linhas 
de sete sejam poucas ou muitas, contanto que na estrofe 
figurem também linhas de onze. O verso de sete, em tais 
condições, é um hendecassílabo quebrado. 

Já na Canzone e na Ballata de Petrarca figuraram 
os versos de sete como hendecassílabos inacabados, pró- 
prios para avivar a atenção do leitor e em harmonia rít- 
mica com os hendecassílabos inteiros. 

Modernamente, João de Deus, Castro Alves e outros 
empregam o verso de sete sílabas náo somente em fun- 
cáo secundária, conforme a tradigáo, mas ainda como 
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verso emancipado, constituindo por si todas as linhas de 


vários poemas. 
Esquemas e exemplos: 


Orfeu as cordas fere 


Consola um peito aflito 


Ganhei, ganhei um trono 


Pagou coa morte fria 


Não tarda a minha vez 


Amor nem sonhos tem 


Deu-lhe dedos ligeiros 


Desce ao reino profundo 
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(GONZAGA) 


(IDEM) 


(IDEM) 


(Cam.) 


(CASIMIRO DE ABREU) 


(IDEM) 


(GONZAGA) 


(IDEM) 
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Onde os membros descanse 


(IDEM) 
Pois permite e consente 
(CAM.) 
Tais extremos mostrastes 
(IDEM) 
Ardem ricos perfumes 
(SÁ DE MIR.) 


Trilhas pela amplidão 
(CASTRO ALVES) 


mM Z £ 
Sms gees Be 


Que rompiam os ares 


(CAM.) 
A cantar seus amores 

(IDEM) 
De fazer seu ofício 

(IDEM) 
No siléncio consiste 

(IDEM) 


Extinguiu-se o vulcão 


(CASIMIRO DE ABREU) 
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Como é fundo o sentir 


Torno Os tormentos graves 


Olhos que sáo táo belos 


Soltam ao vento a vela 


Fluxo e refluxo eterno 


Tu já mataste a sede, 


Mate-me a sede a mim 


Enche de assombro a terra 


Sempre morreu de amores 


(IDEM) 


(Cam.) 


(DEM) 


(SÁ DE MIR.) 


(João DE Deus) 


CIDEM) 


(GONZAGA) 


CIDEM) 


VERSO DE 
OITO SÍLABAS 


De todos os versos o mais usado e mais popular, em 
portugués como em espanhol, é o de oito sílabas, muito 
antigo nos dois idiomas e conhecido como verso de re- 
dondilha maior. Desmente o princípio ilusório de acen- 
tuacáo obrigatória em determinadas sílabas, tratando-se 
de versos cuja estrutura se baseia na alternáncia combi- 
nativa. Castilho deu regras várias e embaragantes, como 
as de metrificadores mais recentes, e reconhecendo a sua 
inconsisténcia declara por fim que em um poema de ver- 
sos octossílabos (ou septissílabos, como lhes chama) não 
só é cômodo para o autor, mas agradável ao leitor que 
os haja de todas as contexturas. 

Essas contexturas diferentes, de que todos os poetas 
se utilizam, abrangem todas as localizações possíveis das 
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sílabas acentuadas, desde que as separe uma ou duas 
inacentuadas. 
Forma-se, pois, o octossilabo segundo estes esquemas: 


| AE 
Ama um canto o pescador 


(CASTRO ALVES) 


Ladra á lua como um cáo 


(IDEM) 


Sente a seiva do porvir 


(IDEM) 


Pranto ao riso se mistura 


(GONÇALVES DIAS) 


Dobra as leis da fantasia 


(IDEM) 


Pés descalços, braços nus 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Sabe ainda ser clemente 
(idem) 


Em espanhol: 


Tu los siglos hollarás 


(ESPRONCEDA) 
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Mientras grita maldiciente 


(CAMPOAMOR) 


Besa a un niño encantador 


(IDEM) 


. - . 
o mo mo mo mo ms mo ma 


O ritmo dos versos deste tipo pode confundir-se 
com o dos versos do esquema precedente. A primeira sí- 
laba não é necessariamente inacentuada, mas soa como 
tal na recitação natural que liga as palavras iniciais, ate- 
nuando a primeira sílaba e reforçando a terceira. 


Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá 


(GONÇALVES DIAS) 


Leve ruga no semblante 
(IDEM) 


Doce rir dos céus encanto 


(IDEM) 


Sacudi as frias tampas 
(CASTRO ALVES) 


Quando o vento rumoreja 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Nunca ouviste a voz da flauta 
(IDEM) 
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HI. ss eis 


Seja grande embora o crime 


CIDEM) 


Quando escuto o triste mocho 
A gemer no meu telhado, 
Qualquer mal excogitado 

Não me deve algum temor. 

Só receio que me agoure 

Mau sucesso ao meu amor 


(GONZAGA) 
Gostavam do sol brilhante 


(GONÇALVES DIAS) 


Gostavam das vivas cores 


(IDEM) 
Desertos de branca areia 

(DEM) 
As aves que aqui gorjeiam 

(IDEM) 
Não quero palavras falsas, 
Não quero um olhar que minta 

(IDEM) 
Não hás de mudar o mundo 

(SÁ DE MIR.) 
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Quem diz o que viu náo mente 


(IDEM 


A terra de aromas cheia, 
As ondas beijando a areia, 
E a lua beijando o mar. 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Envolta nas simples galas, 
Cantando canções formosas 


(IDEM) 


Eu quero marchar com os ventos, 
Ginete dos pensamentos 


(CASTRO ALVES) 


Em espanhol: 


Recé con amor ardiente 


(CAMPOAMOR) 
Descansa perpetuamente 
(IDEM) 
Recuerdos del bien que huyó 
(EsPRONCEDA) 
IV. fon iw 
Náo entro tanto nas gracas 
(SÁ DE MIR.) 
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Sentindo a brisa do rio, 
Ouvindo o melro a cantar 


(João DE LEMOS) 


Brincar na fresca verdura 
Dalgum copado arvoredo 


(GUERRA JUNQUEIRO) 


Esbelta joga a fragata 
(GONÇALVES DIAS) 


Suspensa a amarra tem presa 
(IDEM) 


Cansado doutros esbogos 
(CASTRO ALVES) 


Puxando os carros dourados 


(IDEM) 


Coas trancas presas na fita 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Rufando alegre o pandeiro 


(IDEM) 


Mulher mais linda não há 


(IDEM) 
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Em espanhol: 


Tocando el mar de colores 


(CAMPOAMOR) 
Mirad las aguas que corren 
(IDEM) 
Alli convidan al sueño 
(ESPRONCEDA) 
En mi la ciencia enmudece 
(IDEM) 
Mrs ase Sh tis 
Fogem d'ouvir as sereias 
(SA DE MIR.) 
Tantos murmuram na praça 
(IDEM) 
Descem gritando em batalhas 
(IDEM) 


Há de cair sobre as ondas 


(GONÇALVES DIAS) 


Sente a verdura sumir-se 
(IDEM) 


Sei que são flor de esperança 
(GONÇALVES DIAS) 
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Dobra a procela no céu 
(CASTRO ALVES) 


E erguem-se as lápides frias 
Saltam bradando os heróis 


(IDEM) 


Pelas pedrinhas saltando 
(CASIMIRO DE ABREU) 


Segue depois seu caminho 


CIDEM) 
Vinha fitar as estrelas 

CIDEM) 
Deixa correr teu batel 

(IDEM) 


Deu-lhe o divino esplendor 


(GUERRA JUNQUEIRO) 


Em espanhol: 


Muestran sus garras feroces 


(CAMPOAMOR) 
Siguen cantando las aves 
(IDEM) 
Vagan los aires suaves 
(IDEM) 
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Para templar mis enojos 
Busco mi luz em tus ojos 


(ESPRONCEDA) 


Linhas compostas com qualquer destas cinco séries 
rítmicas entrelaçam-se nas poesias octossílabas de vários 
modos e sem regularidade de estrofe a estrofe. Demons- 
tram variedade; mas não é provável que tudo se deva ao 
propósito de mudar a técnica. Haverá motivo mais pro- 
fundo para a passagem a linhas diferentes que parecem 
exprimir as idéias com toda a naturalidade. O poeta satis- 
faz ao impulso de assim se expressar, sem preocupação 
da variedade, e sem saber dar outra razão, senão que O 
verso lhe soa bem ao ouvido. 
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VERSO DE 
NOVE SÍLABAS 


O verso de nove sílabas é o pariá das nossas formas 
poéticas. Fazendo abstração do seu emprego na poesia 
cortesã da Idade Média, poesia calcada em moldes pro- 
vençais, sabemos que, até meados do século findo, e ain- 
da depois, os poetas de Portugal e do Brasil geralmente 
não o consideraram digno de ser contemplado em suas 
composições. As tentativas de um ou dois escritores para 
vulgarizá-lo não encontraram imitadores. Modernamente, 
empenham-se os poetas em cultivar com carinho o ale- 
xandrino dos franceses, a par do octossílabo e do hen- 
decassílabo; mas ninguém morre de amores pelo verso 
de nove sílabas. Se o vemos usado com firmeza em algu- 
mas composições, é que o autor quer provar destreza em 
manejar versos tanto desta espécie como das outras mais 
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comuns. Guerra Junqueiro compôs em eneassílabos Ao 
Luar, as numerosas estrofes de Vala Comum e uma ou 
outra poesia mais. Das duzentas e tantas poesias de 
Olavo Bilac, duas foram compostas em versos de nove 
sílabas. Nas estrofes da primeira — prefacial do livro — que 
tem por título Profissão de Fé, alternam as linhas comple- 
tas (1? e 32) com outras que vão até cinco sílabas. Nas 
poesias de Machado de Assis figura o eneassílabo duas 
vezes; nas de Raimundo Correia, uma vez. 
Quanto à técnica da versificação, notamos 


Tipo alternante fundamental, comum a versos de 
qualquer extensão: 


Não quero o Zeus Capitolino 
Talhar no mármore divino 
(BiLac) 


No verso de ouro engasto a rima 


CIDEM) 


O infante dorme, o infante sonha 


(RAIMUNDO CORREIA) 


Demônios mil, que, ouvindo-as, digam 


CIDEM) 


Verás num longo rosto humano 


(MACHADO DE ASSIS) 
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TI - - - 
E qo ma re re md amy 


Movimento anapéstico até a 62 sílaba: 


Sabes tu de um poeta enorme 


(MACHADO DE ASSIS) 


Com o riso de um deus enfermo 


CIDEM) 


Toda casta de bestas feras 


CIDEM) 


IL Swim 
A freqüente pausa depois da 4% dá idéia de um 
tetrassílabo a que se acrescentasse um pentassílabo: 


Vive ás vezes na solidão 


(MACHADO DE Ássis) 


Poupa a raiva do furacão 


(IDEM) 


Vagalumes e borboletas 
Roxas, brancas, rajadas, pretas 


(IDEM) 


IV. 2.022: 2- 
Difere do esquema precedente em ser forte a 4º em 


vez da 3%: 
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Alto, porém, táo alto soa 


(RAIMUNDO CORREIA) 


Que outro, náo eu, a pedra corte 


(Bac) 
O alvo cristal, a pedra rara 

(IDEM) 
Corre, desenha; enfeita a imagem 

(IDEM) 


VERSO DE 
DEZ SÍLABAS 


A forma clássica do decassílabo obedece ao esque- 
ma ww 2.30 movimento anapéstico até a pe- 


núltima do verso grave: 


Compreendo esse amargo sorriso, 
Sobre as ondas correr eu quisera... 
E de pé, sobre a rocha, indeciso 
Eu lhe brado: não fujas, — espera! 
Mas o vento já leva ligeiro 

Esse sonho querido dum dia, . 
Essa virgem de rosto fagueiro, 
Esse rosto de tanta poesia!... 


(CASIMIRO DE ABREU) 
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Essa regularidade rítmica em todas as linhas da es- 
trofe permite utilizar-se o decassílabo na poesia imitativa. 
No Hino do Trabalho, composto por A. F. de Castilho, as 
palavras parecem acompanhar o ritmo das pancadas do 
martelo na bigorna: 


Trabalhai, meus irmáos, que o trabalho 
É riqueza, é virtude, é vigor; 
Dentre a orquestra da serra e do malho 


Brotam vida, cidades, amor. 


A acentuação da sílaba terminal de cada grupo rítmi- 
co (32, 62 e 92 do verso) sobressai consideravelmente, a 
ponto de soarem como relativamente fracas as antece- 
dentes, embora, consideradas fora do verso, tenham va- 
lor de sílabas fortes. Exemplos bastantes no Canto do 
Piaga de Gonçalves Dias: 


Ó guerreiros da taba sagrada, 
Ó guerreiros da tribo tupi, 
Falam deuses nos cantos do piaga, 


Ó guerreiros, meus cantos ouvi. 


Esta noite era lua já morta, 
Anhangá me vedava sonhar, 
Eis na horrível caverna que habito 


Rouca voz começou-me a chamar. 


Abro os olhos, inquieto, medroso, 


Manitós, que prodígios que vi! 
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Arde o pau de resina fumosa, 


Náo fui eu, náo fui eu que o acendi. 


Poetas modernos mostram que se podem compor 
versos de 10 sílabas sem respeitar a regra do movimento 
anapéstico. Guerra Junqueiro escreveu Os Pobrezinhos 
em 27 dísticos formados com as séries < ~ ~ < m S~ 020 
es. :-- 2~ + ~ (combinações de dois pentassila- 


bos), como vemos por estas amostras: 


Pobres de pobres são pobrezinhos, 


Almas sem lares, aves sem ninhos... 


Passam em bandos, em alcatéias 


Pelas herdades, pelas aldeias. 


É em novembro, rugem procelas... 


Deus nos acuda, nos livre delas 


Vêm por desertos, por estevais, 


Mantas ao ombro, grandes bornais 


Raimundo Correia em Plenilúnio divide as linhas em 


Também outrora, num mar de lua, 
Voguei na esteira de um louco ideal; 
Exposta aos euros a fronte nua, 
Dei-me ao relento, num mar de lua, 


Banhos de lua que fazem mal. 
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ONZE SÍLABAS 


A literatura portuguesa conhece trés espécies de 
hendecassílabos: o provençal, o ibérico e o italiano. 

O verso da primeira espécie foi, como o de nove sí- 
labas, novidade introduzida na versificação portuguesa 
pela poesia cortesã, imitadora do provençal. Floresceu 
com essa poesia, e com ela desapareceu, náo chegando 
a popularizar-se. Falta-lhe feição característica; o que 
também sucede com o hendecassilabo provençal toma- 
do por modelo. 

O hendecassílabo ibérico é forma resultante da omis- 
são de uma sílaba fraca no verso de doze, chamado de 
arte maior, verso muito cultivado na Espanha nos sécu- 
los XIV e XV. Linhas de onze sílabas podiam usar-se com 
bastante liberalidade entremeadas nas dominantes de 
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doze. Não se compunham poemas exclusivamente com 
versos de onze sílabas. 

Consiste a redução principalmente em omitir no pri- 
meiro hemistíquio do dodecassílabo ou a inacentuada 
inicial ou a terminal. Raras vezes recebia a eliminacáo no 
começo do segundo hemistíquio. O movimento anfibrá- 
quico, o mais usado nos versos de doze, dava, portanto, 
linhas de onze geralmente segundo estes esquemas: a) 


- - - - -b - > - - 
hein mines, ein mo 0 mo mê mo mr. 


Gil Vicente, na poesia portuguesa, nos oferece 
exemplos abundantes. Destacando alguns do contexto, 
apontaremos: 


a) 
Cousas que hão de ser feitas per manha 
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Sejam notórias a Vossas Altezas 


Feito de nada por tanto compasso 


b) ’ 
Têm pés e não andam; mãos e não palpam 


Não vinha a fartar os corpos de mel 


Em outros poetas quinhentistas deparam-se-nos ape- 
nas reminiscências dessas estruturas: 


Dentre tão altas, tão grossas paredes 


(SÁ DE MIR.) 


Posto que todos Etíopes eram 
(CAMOES) 


Quando daqueles que César mataram 
(IDEM) 
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Julgam por falsos ou mal entendidos 


(IDEM) 


Doce repouso de minha lembranga 
(IDEM) 


Gil Vicente é escritor dos primeiros tempos do sécu- 
lo XVI. Os versos longos dos seus Autos de Devação con- 
servam a estrutura do verso de arte maior muito usado 
pelos poetas espanhóis, até a introdução do hendecassí- 
labo italiano com Boscán e Garcilaso na Espanha, e Sá 
de Miranda, Camões, Ferreira e outros em Portugal. 

A estrutura dos dodecassílabos reduzidos a versos de 
onze era perfeitamente rítmica — repare-se no movimen- 
to dactílico do tipo a) -; mas tais versos acentuados, 
como eram, nas sílabas 5º e 72, tiveram de ser abandona- 
dos por incompatíveis com a regra de versificação do 
hendecassílabo italiano que as exclui de entre as tônicas 
e requer acentuação na 6º, ou na 42 e 8. 

. Com a acentuação na 6º sílaba pode-se mudar o rit- 
mo até o centro do verso; vem depois invariavelmente a 
cadência ~ <~ <-?. A oitava sílaba destes versos ou é 
forte por natureza, ou semiforte, isto é, fraca valorizada 
por vir entre duas outras fracas. Nos versos com 6? sílaba 
inacentuada, a oitava tem de ser forte por natureza. 


. 


1. Esta diferença entre as duas partes do verso faz lembrar o dístico céle- 
bre de SCHILLER, em que o poeta compara a combinação de hexâmetro 


e pentâmetro com a subida e descida da coluna de água de um repuxo. 
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Esquemas e exemplificações: 


I - - - . . 
OR NNR NN ne ve 


Série de alternância binária: 


Sem ver o fim daquilo que deseja 


(CAMOES) 
Que má tenção, que peito em nós se sente 
(IDEM) 
Aqui enquanto as águas não refreia 
(IDEM) 
Se vão da lei da morte libertando 
(IDEM) 


A mim nasceu-me o sol, rompeu-me o dia 


(JOAO DE DEUS) 


Encheu o céu da minha primavera 


(MACHADO DE ASSIS) 


Não sei que fogo interno me impelia 
(IDEM) 


Fechou à minha Elvira a esquiva porta 


(IDEM) 
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Confrontem-se estes versos com outros semelhantes 


em espanhol e italiano: 


Teniendo sempre vuelta la cabeza 


(CAMPOAMOR) 
Su rostro el más hermoso parecía 
(IDEM) 
Di cui la fama ancor nel mondo dura 
(DANTE) 
E piu d'onore ancore assai mi fenno 
(IDEM) 


IS O 

Compõe-se a primeira parte do anfíbraco + anapes- 
to, seguindo-se ritmo alternante. Ligeira pausa após o 
anfíbraco evita a colisão da átona terminal com as duas 
átonas imediatas. Devem ser incluídos aqui versos que, 
com leitura exageradamente lenta, pertenceriam ao es- 
quema I: Repousa / lá no céu / eternamente e não Repou / 
sa lá / no céu: 


As obras com que Amor matou de amores 
“Aquele que depois a fez rainha 


(CAMÕES) 


Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 


(IDEM) 
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As armas e os barões assinalados 


(IDEM) 
Nas asas do ligeiro pensamento 
(IDEM) 
Esta alma que sedenta em si não coube 
No abismo vos sumiu dos desenganos 
(BOCAGE) 


Se eu tenho de morrer na flor dos anos 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Se quero levantar-me, as costas vergam 


(GONZAGA) 


As faces vão perdendo as vivas cores 


(IDEM) 


E a onça sobre as lapas salta urrando 


(CASTRO ALVES) 
Confronto com outros idiomas: 


E donna mi chiamô beata e bella 


CDANTE) 


La prima di color di cui novelle 


(IDEM) 
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Del alma, que consagro en tu memoria 


(CAMPOAMOR) 


Tan rubia como el sol, de blanca frente 


(IDEM) 


DI. cea 

Não pode o movimento anapéstico inicial do hende- 
cassílabo ir além do segundo grupo rítmico. O elemento 
acentuado do terceiro incidiria na antepenúltima sílaba 
do verso que necessariamente deve ser fraca: 


Não te esqueças daquele amor ardente 


(CAMÕES) 
Para o céu cristalino alevantado 
(IDEM) 
Em lugar de Raquel lhe deu a Lia 
(IDEM) 


Quem me dera saber quais são teus sonhos 


(GONÇALVES DIAS) 


Foi capricho falaz da fantasia - 


(IDEM) 


Do tropel das paixões que me arrastava 


(BOCAGE) 
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Waterloo, Waterloo, lição sublime 


(MAGALHÃES) 
Já não cinjo de louro a minha testa, 
Nem sonoras canções o deus me inspira 
(GONZAGA) 
Eu não gasto, Marília, a vida toda 
Em lançar o penedo da montanha 
(IDEM) 
Náo verás derrubar os virgens matos 
(IDEM) 


Como a flor virginal da laranjeira 


(RAIMUNDO CORREIA) 


E o siléncio outra vez soturno desce 


(IDEM) 


O perfume dos verdes pessegueiros 


(MACHADO DE ASSIS) 


De outras línguas: 


Disperato dolor che il cuor mi preme 
CDANTE) 


Udirai e saprai se m'ha offeso 


(DEM) 
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Sus metalicos timbres dan al viento 


(CAMPOAMOR) 


la . - - . . 
mm DO ms DO A 


Variante do esquema III. A primeira será tônica se se 
forçar a voz em atenção ao acento vocabular. Carregan- 
do-a, porém, na terceira, em leitura mais acelerada, o que 
parece corresponder à intenção do poeta, fica prejudica- 
da a tonalidade inicial e o movimento rítmico destes ver- 


sos identifica-se ao tipo III: 


Alma minha gentil que te partiste 


(CAMÕES) 
Roga a Deus que teus anos encurtou 
… (DEM) 
Vendo o triste pastor que com enganos 
(IDEM) 
Di e notte chiamando il vostro nome 
(PETRARCA) 
Waites sn E 
Seguem este esquema os versos seguintes: 
Mordem-me sem cessar as bravas serpes 
(GONZAGA) 
Deste-me de beber da fonte eterna 
(BiLac) 
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Ve is Se Se des 
Os versos desta espécie têm pausa depois da 4º ou 
52, terminações respectivas de palavra oxítona ou paroxí- 


tona: 


Talhas lhe punham duma e doutra banda 


(CAMOES) 


Certo náo tinhas um melhor amigo 


(MACHADO DE ÁSSIS) 


Quis alcançar os cimos elevados 


(IDEM) 


Sonhas talvez palácios encantados 


(GONÇALVES DIAS) 


Lança teu grito ao vento da procela 


(CASTRO ALVES) — 


Ganhe um momento o que perderam anos 


Saiba morrer o que viver não soube 


(BOCAGE) 
Pede clarão ao sol, perfume às flores 
(GONÇALVES DIAS) 
Nunca entrarei jamais o teu recinto 
(BILAC) 
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Ficas vedada num radiante cinto 


(IDEM) 
Comparem-se: 
Colpa d'Amor, non gia diffetto d'arte 
(PETRARCA) 
Tutti lo miran, tutti onor gli fanno 
(DANTE) 
Grandini grossa, e acqua tanta, e neve 
(IDEM) 


VI. Sw wow om 

Nos versos feitos de acordo com este esquema a 6 
sílaba é átona, ao passo que é acentuada no esquema 
precedente. Começa o segundo hemistíquio com anapes- 
to, contrariamente ao primeiro, iniciado por dáctilo: 


De África as terras e do Oriente os mares 


(CAMOES) 


Serras e serras de fervente água 


(BOCAGE) 


Lira quebrada, coração sem forças 


(GONÇALVES DIAS) 


Sombras ilustres dos varões famosos 


(GONZAGA) 
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Paz entre os homens! Os vencidos dormem 


(RAIMUNDO CORREIA) 


Pedem-te as chamas e o sorrir da aurora 
(Bilac) 


Pobre ludíbrio de cruéis enganos 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Soltas as tranças a morrer de amor 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Branca açucena que o paul brotou 


CIDEM) 


Ergue-se a taça dos festins da orgia 


(IDEM) 


Ouvem-se gritos... o chicote estala 


(CASTRO ALVES) 


Canto nest'hora como o bardo antigo 


(IDEM) 
Fogem as aves em sentido choro 

(IDEM) 
Pousam-lhe alegres no cabelo basto 

(IDEM) 
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Comparem-se: 


Vidi quel Bruto che cacció Tarquino 
(DANTE) 


Tenne la terra che il Soldan corregge 
(IDEM) 


VII - - . . 
o E Le ma mo va mo mas ma 


O segundo hemistíquio é igual ao do tipo VI. O pri- 


meiro começa por iambo em vez de troqueu: 


Amei outrora com amor bem santo 
Os negros olhos de gentil donzela 


(CASIMIRO DE ABREU) 


O vento geme no feral cipreste 
O mocho pia na marmórea cruz 


(S. DE PASSOS) 


Sacode as asas, Leviatá do espago 


(CASTRO ALVES) 


Em manto impuro de bacante fria 
O grande nada dos heróis que tombam 
Do vasto pampa no funéreo cháo 


CIDEM) 
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Comparem-se: 


Canzone, i sento giã stancar la penna 


Del lungo e dolce ragionar con lei 


(PETRARCA) 
Chi questa bestia per la qual tu gride 
/ (DANTE) 
Templando el fuego que en su pecho ardia 
(CAMPOAMOR) 
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O verso de doze sílabas obedece, na sua forma tra- 
dicional de alternáncia ternária fixa, a um movimento 
uniforme de extraordinária beleza. Náo se ajusta com a 
versificacáo atual, que, em matéria de versos longos, pre- 
fere a variedade que lhe proporcionam o hendecassílabo 
e o alexandrino. l 

Poetas notáveis do século passado, menos afeiçoa- 
dos que os de hoje ao alexandrino, cultivaram com amor 
e carinho o verso de doze sílabas e nos legaram, no gê- 
nero, composições lindas e inesquecíveis. Tais são: De- 
precação, Seus Olhos, Sonho, Se Eu Fosse Querido, Gigan- 
te de Pedra (em parte), I-Juca-Pirama (em parte), Marabá 
e outras de Gonçalves Dias, Minha Mãe, Na Rede, Segre- 
dos de Casimiro de Abreu; Crepúsculo Sertanejo, O Baile 
na Flor de Castro Alves; O Mendigo de Soares de Passos. 
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Desprezou-se de todo o processo outrora muito es- 
timado ~ como se vê no Cancioneiro de Baena e nas 
Obras de Devação de Gil Vicente — de inserir, nas linhas 
de doze (ou onze no verso agudo), outras diminuídas ou 
aumentadas de uma, duas e, às vezes, três sílabas. 

Resulta o nosso verso dodecassílabo do movimento 
anfibráquico ~ < ~ ~ Z== == < ~, duplicação do 
hexassílabo, como este o é do trissílabo. O movimento 
prossegue por todos os versos das estrofes sem dar lugar 
a ritmos de outra espécie. 

A agradável sonoridade podia ser razáo bastante 
para o emprego desta forma poética; muitas vezes, po- 
rém, era ela sugerida por alguma frase ou combinagáo 
de palavras com a cadência ~ < ~ ~ < ~, leitmotiv ou pon- 
to de partida das idéias que se desenvolvem no poema, 
hemistíquio inicial da primeira estrofe, e que se reitera 
em estrofes subseqüentes. O ritmo da expressão Gigante 
de pedra (~ < ~ ~ < ~) deu origem aos dodecassílabos 
das séries I, III, V da célebre composição do nosso Gon- 
çalves Dias. Em outra poesia do mesmo autor, foi a frase 
Seus olhos tão negros, de igual cadência; início da primei- 
ra estrofe e repetida nas estrofes 22, 34, 58 e 112, que mo- 
tivou o uso do mesmo ritmo em todas as linhas. Seme- 
lhantemente, sugeriu a Castro Alves o leitmotiv “A Tarde 
morria” o emprego de dodecassílabos na composição 
Crepúsculo Sertanejo. 

Nas sextilhas de introdução aos sucessos narrados 
em Ijuca-Pirama não há leitmotiv como nos casos pre- 
cedentes. Preparativos e entrada do Timbira. O que aqui 
ouvimos é música antecipada, prelúdio em hexassílabos 
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duplicados do canto de morte que pouco depois ouvire- 
mos em vigorosos hexassilabos simples. _ 

Em tom suave e movimento lento a série rítmica de 
anfíbracos harmoniza-se com o embalar compassado de 
rede ou berço. 

De Casimiro de Abreu: 


Dormia deitada na rede de penas, 
O céu por docel, 
De leve embalada no quieto balanço 
Qual nauta cismando num lago bem manso 


Num leve batel! 
Do mesmo autor: 


No berço pendente de ramos floridos, 
Em que eu pequenino feliz dormitava, 
Quem é que esse berço, com todo o cuidado, 


Cantando cantigas, alegre embalava? 


Com este ritmo no ouvido, compôs o nosso poeta as 
seis delicadíssimas estrofes a que deu por título Minha 
mae. 

O andamento, em boa recitação, dos versos compos- 
tos exclusivamente com o metro anfibráquico está na ra- 
zão inversa do comprimento das linhas: lento ou adágio 
no dodecassílabo, andante no hexassílabo, alegro no 
trissílabo. Neste sentido se devem ler as três estrofes da 
_ poesia O Baile na Flor de Castro Alves. 
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Que belas as margens do rio possante, 
Que ao largo espumante campeia sem par}... 
Ali das bromélias nas flores douradas 


Há silfos e fadas, que fazem seu lar... 


E em lindos cardumes 
Sutis vagalumes 
Acendem os lumes 

Pra o baile na flor. 

E entáo nas arcadas 
Das pet'las douradas 
Os grilos em festa, 
Começam na orquestra 


Febris a tocar... 


E as breves 
Falenas 
Vão leves, 
Serenas, 
Em bando 
Girando, 
Valsando, 
Voando 


No ar!... 


Poetas de tempos mais chegados a nós, que ainda 
compóem versos de doze sílabas, náo se julgam obriga- 
dos a usar o metro clássico. Guerra Junqueiro em A 
moleirinba, imitando o ritmo do trotear miúdo e acelera- 
do do jumento, a que segue em igual passo a moleira, 
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escreveu as estrofes linha por linha segundo o esquema 


- - - - - - Å 
Do ro Do ma mo mo mo mo E ve no mas 


Pela estrada plana, toc, toc, toc, 

Guia o jumentinho uma velhinha errante. 
Como vão ligeiros, ambos a reboque, 
Antes que anoiteça, toc, toc, toc, 


A velhinha atrás, o jumentinho adiante. 


O mesmo ritmo, em Regresso ao Lar, porém com an- 
damento lento, bem lento, relembra à velha ama o emba- 


lar do berço e as doces cantigas que o acompanhavam: 


Trago d'amargura o coração desfeito, 

Vê que fundas mágoas no embaciado olhar! 
Nunca eu saíra do meu ninho estreito... 
Minha velha ama, que me deste o peito. 


Canta-me cantigas para me embalar... 
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O verso de 13 sílabas — segundo nossa contagem — 
também chamado alexandrino, nasceu em França, e é, na 
literatura desse país, há muitos séculos o mais estimado 
de todos os versos. Os poetas de Portugal e do Brasil de- 
ram-lhe acolhida por meados do século findo e não tar- 
daram em cultivá-lo com grande amor, reconhecendo-lhe 
predicados que o tornam apto a rivalizar com o hende- 
cassílabo e, até, excedê-lo em força e riqueza de expres- 
são. Sonetos já se fazem em versos de 13 como de 11 
sílabas. Noutras composições, timbram os poetas em 
mostrar, por meio de versos numerosos, habilidade e se- 
guranca em manejar o alexandrino. Muitas se apreciam e 
admiram pela pompa do estilo; outras, menos aparatosas, 
fulguram entre as mais soberbas jóias da poesia objetiva. 
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Distinguem-se nos poemas em alexandrinos o tipo 
clássico e o tipo romántico. O verso na forma clássica tem 
acentuação forte não somente na 122 sílaba, mas também 
na 6º sílaba, terminação do primeiro hemistíquio. O mo- 
vimento rítmico até a última tônica obedece em qualquer 
dos hemistíquios a um destes quatro esquemas: 

MAZA 

DJs A E 

DD 

dA) = IT 

Forma-se o alexandrino quer pela repetição de um 
destes tipos, quer pela combinação de dois diferentes. O 
segundo hemistíquio abrange, ou pode abranger, mais 
uma sílaba átona, que constitui a 13º do alexandrino. 

A escola romântica faz uso de todas as combinações 
clássicas; reage, porém, contra o rigorismo antigo, deslo- 
cando muitas vezes a cesura central para outro ponto e 
fazendo largo emprego do cavalgamento. Tais versos, 
por muito que se admirem pelo estilo elevado e pela ge- 
nialidade do poeta, perturbam o sentimento rítmico do 
leitor habituado a composições regulares quer em ale- 
xandrinos, quer em versos de outra espécie. 

Exemplifícamos as combinações acima indicadas 
com que se forma o alexandrino clássico: 


Quedou-se a meditar, as magras mãos cruzando 
(Bilac) 
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E espalham tanto brilho as asas infinitas 


(IDEM) 


Tu és o meu amigo, e eu sou o teu irmão 


(GUERRA JUNQUEIRO) 


No céu azul brilhava a luz etérea e calma 


(IDEM) 
No topo do Calvário erguia-se uma cruz 

(IDEM) 
Que andava pelo mundo a combater os maus 

(G. CRESPO) 

E havia nessa voz tamanha heroicidade 

(IDEM) 
Os choupos do seu rio, os plácidos casais 

(IDEM) 


Perdendo as ilusões também perdeste a vida 
(RAIMUNDO CORREIA) 


Comparem-se: 


Bientôt ils défendront de peindre la prudence 
(BOILEAU) 


C'était apparemment le bien des deux partis 


(La FONTAINE) 
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Ce Loup rencontre un Doque aussi puissant que beau 
CIDEM) 


Elle est au sein des flots, la jeune Tarentine 
(A. CHENIER) 


Ce qui venait du coeur lui fut le bienvenu 


(Musser) 

Il cherche autour de luii la place accoutumée 

(IDEM) 
MiS eo ea iia ds 
Já náo fala Tupá no ulular da procela 

(Birac) 
Sobre as ondas oscila o batel docemente 

CIDEM) 
Conservou, desde então, a viseira abaixada 

CIDEM) 
Que viveu solitário e morreu sem falar 

CIDEM) 
E apertando nos meus os teus dedos gelados 

(DEM) 


Que mergulha no abismo, e-mergulha no assombro 


(MACHADO DE ASSIS) 
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Da saudade que punge, e do amor que lacera 


(DEM) 


Como o ar para o som, como a luz para a cor 


(RAIMUNDO CORREIA) 


Há safiras sem conta e brilhantes sem par 


(GUERRA JUNQUEIRO) 


Os impérios dos reis e os navios do mar 
(IDEM) 


Comparem-se: 


Son bonheur consistait aux beautés d'un jardin 


(LA FONTAINE) 


Des ses arbres à fruit retranchait l'inutile 


(IDEM) 
La splendeur de son sort doit hater sa ruine 
(RACINE) 
Mais je sens que bientôt ma douceur est à bout 
CIDEM) 
Les sapins résineux que son bras a ployés 
(CHÉNIER) 


Il revient en dansant; il ramène Famour- - 


(IDEM) 
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Indompté dans la guerre, opulent dans la paix 


(IDEM) 


A re para tie 
Mas verei com pesar e com remorso infindo 
Esquecidos de mim os outros que esqueci 


(RAIMUNDO CORREIA) 


Como a faixa de luz que o povo hebreu guiava 
| (Bac) 


Juvenal que marcava com ferro em brasa o ombro 


(MACHADO DE ASSIS) 


Que nas torres feudais pompeava o velho Crime 


(G. CRESPO) 
E no punho cerrado a fronte reclinando 
(IDEM) 
E vibrava em redor a imaginária langa 
(DEM) 


Percorria de noite os bairros da miséria 


(GUERRA JUNQUEIRO) 


Companheiros leais, heróicos puritanos 
Dividindo igualmente as privações e as dores 


(IDEM) 
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Como o preso que quer comprar o carcereiro 
(IDEM) 


Exemplos da literatura francesa: 


Que toujours le bon sens s'accorde avec la rime 


(BOILEAU) 


S'ils pensaient ce qu'un autre a pu penser comme eux 


(IDEM) 


De l'enceinte sacrée ouverte aux seul lévites 
(RACINE) 


Votre goût a servi de règle à mon ouvrage 


(LA FONTAINE) 


Qui voulut en grosseur au boeuf se rendre égal 


(IDEM) 

Il laissa dans ses yeux sourire sa tristesse 
(MUSSET) 

TV pe: Ring ae Re RIS eX oe 
Teu pé também deixou um sinal neste solo 

(Birac) 
Mil vezes sem morrer viu a morte de perto 

(IDEM) 
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Far-te-ei relampejar, de vitória em vitória 


(GUERRA JUNQUEIRO) 


E assim alumiarás com teu vivo esplendor 


(IDEM) 
De perto era um diamante, e de longe uma estrela 
(IDEM) 
Exemplos da literatura francesa: 
Ne sait par coeur ce chant, des amants adoré 
(MUSSET) 
Pour son dernier exil s'apprêtant à partir 
(IDEM) 
Autour de moi criait cette foule railleuse 
(IDEM) 
Cherchaient partout vos pas, vos attraits si vantés 
(CHÉNIER) 
V.S ne ne DO ne o ES ti ln 
Ouvem-no a tiritar, cheios de um medo atroz 
(G. CRESPO) 
Filha do meu trabalho! Ergue-te à luz do dia 
(BiLac) 
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Ruge soturno o mar; turva-se hediondo o dia 


CIDEM) 
Curvo como este céu, manso como este mar 

CIDEM) 
Versos em francês: 
Promptes à vous ouvrir, lentes à vous fermer 

(Musser) 

Jaime, et je veux pálir; jaime, et je veux souffrir 

(IDEM) 
VIE L Set a seras 
Versos, podeis voar em torno deste leito 

(BILAC) 
Quase no extremo céu de todo mergulhava 

CIDEM) 
Fulge e dardeja o sol nos amplos horizontes 

CIDEM) 
Brilham em confusão cristados capacetes 

CIDEM) 


Nero com o manto grego ondeando ao ombro assoma 
CIDEM) 
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Jorra do teu olhar um rio luminoso 


Riem ao pé da fonte as frescas raparigas 


Juntam-se brandamente as vozes e as cantigas 


Contam-lhe o frio horror dos cárceres sem luz 


Solto no chao abrindo as asas luminosas 


(IDEM) 


(G. CRESPO) 


CIDEM) 


(IDEM) 


(MACHADO DE Assis) 


Vejo cair no ocaso o sol da minha vida 


Quero sentir-lhe a vaga em mil tumultuar 


(IDEM) 


(A. DE QUENTAL) 


Hei de afinal rever, cansado e velho já 


(RAIMUNDO CORREIA) 


Fulva e madura esplende, e espadanada ao sol 


Confrontem-se: 


Muse, reprends ta lyre, et ouvre-moi tes bras 


(IDEM) 


(CHENIER) 
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Fille de POccident, un soir tu tes couchée 


CIDEM) 
L'homme pouvait sans bruit vaquer à son ouvrage 
(La FONTAINE) 
Puisque Poiseau des bois voltige et chante encore 
(MUSSET) 
Jaime, et pour un baiser je donne mon génie 
CIDEM) 


VII - . - - . 
E ve De De ve re ad 


Monstros fenomenais cuja ossada apavora 


(RAIMUNDO CORREIA) 


Como poupar o ninho e esmagar a serpente 


(IDEM) 
Noiva que espera o noivo e suspira em segredo 

(BILAC) 
Mundo que as minhas mãos arrancaram do nada 

(IDEM) 
Dizem que um dia viu qualquer cousa do céu 

(IDEM) 


HT: 
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Confrontem-se: 


Ombre des temps passés, tu res pas de cet âge 


(MUSSET) 
Mère de mes aïeux, ma nourrice et ma mére 
(IDEM) 
Pále au milieu des morts, un scalpel à la main 
(IDEM) 
Viens d'un baiser de paix rassurer la douleur 
(IDEM) 
Sent de sa téte énorme éclater les débris 
(CHENIER) 


VII - Z - 2 - - 
ww enw Sw St EE 


Tua alma de mulher deve de palpitar 


(MACHADO DE ASSIS) 


Perdera, de uma vez, numa só noite tudo 


(IDEM) 


Em torno a cada ninho anda bailando uma asa 


(BILAC) 
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IX . . . - - 
ma ma mo ma mo De Dé md E ve O qua 


Neste furido sentir, nesta fascinação 


(MACHADO DE ASSIS) 


Vés com olhos do céu cousas que sáo do mundo 


(DEM) 
Não lhes pede ilusões, pede-lhes só ternura 

(IDEM) 
Não conheço eu também esse cruel penar 

(IDEM) 


- . - . es, der Ss 
E me me id 


Essa que ora nos céus anjos chamam Lenora 


(MACHADO DE ASSIS) 


Que entre as flores brotou de uma rosa encarnada 


CIDEM) 


Casa, rico jardim, servas de toda a parte 


(MACHADO DE ASSIS) 
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Berço em que se emplumou o meu primeiro idilio, 


Terra em que floresceu o meu primeiro beijo 


(BILAC) 
Prends, et puisse bientôt changer ta destinée 
(CHÉNIER) 
Morto, tendo no lábio um riso de criança 
(G. CRESPO) 
XI. 42-205 wr inn in 
Hommes, femmes, enfants, les rameaux à la main 
(CHENIER) 


Passa um velho judeu, avarento e mesquinho 


(GUERRA JUNQUEIRO) 
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A rima, sendo cousa diferente de ritmo, deve, entre- 
tanto, considerar-se como seu complemento. Num caso, 
repete-se a acentuação, de espaço a espaço, no mesmo 
verso; noutro reiteram-se sons do fim das linhas. Poetas 
gregos e latinos da Antiguidade, desconhecendo ainda o 
efeito maravilhoso da rima, não a podiam empregar 
conscientemente. 

Como intencional, documenta-se pela primeira vez 
na Europa sob a forma de rima interna na literatura mo- 
nástica. medieval. Reconhecida a vantagem de dar. maior 
prazer ao ouvido com a transposição: da homofonia para - 
o fim dos versos, introduziu-se;a rima final em cánticos e 
hinos da Igreja. 
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As poesias vernáculas devem a rima final aos trova- 
dores provençais que, na Idade Média, a cultivaram in- 
tensivamente, imaginando e aplicando toda sorte de 
combinação. Faltam documentos que esclareçam se a 
descobriram independentemente dos hinos religiosos, la- 
tinos e gregos. 

Forma rudimentar da rima é a assonáncia, a qual se 
limita a igualar a vogal tónica. A rima perfeita requer 
identidade tanto nessa vogal como nos fonemas seguin- 
tes. Pratica-se, normalmente, em palavras diferentes. Se 
se estende — uso hoje raro — a palavras iguais com signi- 
ficações diversas, chamar-se-á rima por homônimos. 

Inclinamo-nos geralmente a atribuir estes casos sem 
variação a falhas ocasionais do engenho poético. Não há 
razão para isso. O soneto XIV de Petrarca (p. 42 da ed. 
Sonzogno, Miláo) de rimas somente homónimas, é prova 
segura de propósito deliberado. Estes e outros fatos se- 
melhantes que agora nos causam estranheza sáo vestí- 
gios que ficaram do gosto, muito em voga em épocas 
mais remotas, pelas repetições finais. 

Basta ver as poesias que se conservaram do proven- 
çal antigo, francês antigo e italiano anterior a Dante. Ofe- 
recem-se-nos, entre outras, numerosas e longas compo- 
sições com uma só rima para todas as linhas; nas rimas, 
ora vocábulos. distintos, ora a mesma palavra sustentada 
não só com intervalos, pequenos ou grandes, mas ainda 
em duas e mais linhas sucessivas. Ou, para variar, as 
composições dividem-se em estrofes, e séries estróficas, 
cada qual caracterizada por uma terminação especial 
para todas as suas linhas. Outro processo, muito usado 
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na Idade Média pelos trovadores provençais, é o das cha- 
madas coblas unissonans. Consiste em repetir as rimas 
da primeira estrofe nas estrofes seguintes!. Produziam to- 
das essas composições muito folgar e alegria nas cortes, 
onde os jograis as cantavam com acompanhamento de 
instrumentos músicos. 

O entusiasmo passou. Os exercícios ginásticos de 
repetição contínua tornaram-se incompatíveis com os 


1. A preocupação de repetir em outras estrofes os finais dos versos da es- 
trofe inicial culmina na curiosa criação de ARNAUD DANIEL, poeta proven- 
cal, imitada por Dante e PETRARCA, €, através dos italianos, por BERNARDIM 
RIBEIRO e Camões. É a célebre sextina, canção formada de seis estâncias 
de seis versos, completadas por uma semi-estrofe de três linhas (torna- 
da, envio ou remate). A primeira estância compõe-se. de versos soltos; 
mas os vocábulos finais de cada linha reproduzem-se de estância em 
estância nesta ordem: 6%, 12, 52, 28, 43, 32, A semi-estrofe final reproduz 
os seis vocábulos, no interior e no fim de cada verso: 

Pequeno trecho da Sextina I? de CAMÕES: 


Foge-me, pouco e pouco, a curta vida, 

Se por acaso é verdade que inda vivo; 
Vai-se-me o breve tempo de ante os olhos; 
Choro por o passado; e, enquanto falo, 

Se me passam os dias passo a passo. 
Vai-se-me, enfim, a idade e fica a pena. 


Que maneira tão áspera de pena! 

Pois nunca uma hora viu tão longa vida 
Em que do mal mover se visse um passo. 
Que mais me monta ser morto que vivo? 
Para que choro, enfim? para que falo, 

Se lograr-me não pude de meus olhos? 
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ideais estéticos dos clássicos modernos. Mais profundi- 
dade e conexáo mais íntima dos pensamentos requeriam 
variedade e outra disposição dos finais homófonos. Nem 
as linhas emparelhadas, diferentes de duas em duas, rea- 
lizavam perfeitamente o desideratum. Davam a impres- 
são de uma sucessão frouxa de dísticos. Preferiram-se 
outros processos de rima: o cruzamento (abab), o abra- 
¢amento (abba) e outras combinações em que a expec- 
tativa da rima se suspende pela interposigáo de uma ou 
mais linhas diferentes, entre as quais podem ocorrer, 
como no caso do abracamento, rimas sucessivas. É den- 
tro destas modalidades que modernamente se costumam 
compor as estrofes. 

Ultrapassam a definigáo vulgar do termo rima, mas 
resultam do mesmo motivo psicológico — dar prazer ao 
ouvido pela repetição periódica — o retorno a frases in- 
teiras, a pensamentos completos, com o estribilho ou re- 
fráo, e as linhas ou partes de linhas retomadas de estro- 
fes anteriores e seguidas de novo desenvolvimento. Apa- 
recem algumas vezes na poesia lírica, como outro ele- 
mento de beleza a par da rima habitual. 


1 


VERSOS SEM RIMA 
VERSOS SOLTOS 


Na Europa da Idade Média compunham-se poesias 
vernáculas caracterizadas ora pela aliteração (rima das con- 
soantes iniciais), ora pela assonáncia, ora pela rima final. No 
século XIV vigorava por toda a parte somente esta última 
forma, menos na Espanha, onde a assonáncia resistiu ain- 
da durante bastante tempo. O gosto pelos estudos huma- 
nistas fez crer a alguns poetas que o ideal da métrica esta- 
ria nos antigos versos latinos. Não há rimas em Horácio, 
nem em Virgílio. Logo, condenavam eles tal escravidão. 
Invertiam esses anseios de independência a ordem crono- 
lógica. Os latinos não usaram, isto é, intencionalmente, nem 
podiam discutir coisa de invenção posterior. 

Fascinados pelos modelos clássicos, os renovadores 
da poesia moderna trataram de libertá-la das cadeias en- 
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tregando-a — ilusão não rara na vida humana — a nova 
espécie de cativeiro. Compuseram versos sem rima, sub- 
metidos à métrica quantitativa dos antigos. Chegaram a 
criar, diz notável conhecedor, portentos de fealdade. 

Deixado o exagero, prosseguiu a campanha a favor 
dos versos não rimados, conseguindo algumas vanta- 
gens, por exemplo, nos gêneros épico e dramático, sem 
contudo poder triunfar de todo. Nem é possível aplicar a 
inovação a certos gêneros de poesia. Soneto sem rima 
não é soneto. 

A poesia não rimada requer elevação de idéias, vi- 
gor de expressão, inversões e outros artifícios que per- 
mitam realçar bem certas sílabas acentuadas, sem o que 
os versos mal se distinguirão da prosa chata. 

Em 1525 publicou-se um poema didático italiano, em 
que seu autor, Giovanni Rucellai, realizou o seu propósi- 
to de escrever Con verso Etrusco dalle rime sciolto. Daí 
veio o chamarem-se versi sciolti às imitações que guarda- 
vam a mesma forma e medida. É o hendecassílabo iâm- 
bico sem rima. Na Inglaterra, poetas eminentes cultiva- 
ram o verso de cinco batimentos, chamando-lhe blank 
verse. Modernos tratados de metrificação não especifi- 
cam. Consideram como versos soltos ou brancos em ge- 
ral os que não têm rima. 

O ouvido moderno, apesar de tudo quanto se tem 
alegado e praticado em contrário, não se conforma com 
a carência de reiteração dos sons finais das linhas. Recla- 
ma a rima como beleza natural e essencial da poesia. Se 
Shakespeare, Milton, Leopardi, Carducci e outros mere- 
cem todo o nosso respeito e admiração, é porque suprem 
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com outras belezas, extraordinárias, geniais, a falta do 
prazer da rima. Náo pretendem os poetas em geral imitá- 
los na poténcia e expressáo artística, e muito menos cogi- 
tam de tomá-los para exemplo na versificação branca ou 
solta, que deixa o ouvido insatisfeito, privando as com- 
posições do índice a que estamos acostumados e pelo 
qual facilmente distinguimos a poesia da prosa. 

Importa ainda acrescentar que muitos dos que usa- 
ram versos soltos cultivaram também os rimados. Shakes- 
peare escreveu os seus 154 sonetos sem discrepar das 
tradicionais regras de repetição dos sons finais; e Heine 
em inúmeros dos seus deliciosos Lieder manteve-se igual- 
mente fiel ao uso dos versos rimados. 
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As composições poéticas apresentam-se-nos ora 
como uma série de versos longa e sem limite certo, re- 
partida às vezes em subséries do mesmo gênero, ora sob 
a forma de grupos de poucas linhas, grupos geralmente 
semelhantes entre si pela estrutura e pela disposição das 
rimas. Dá-se-lhes o nome de estrofes, estâncias e (nas 
canções populares) coplas. 

As mais usadas contêm desde dois até dez, doze ver- 
sos, ou pouco acima. Estâncias muito compridas revelam 
talento e destreza invulgar; dificultam, todavia, ao leitor a 
percepção nítida dos limites e correlação. de estrutura 
entre umas e outras. Podem impor-se à admiração; agra- 
dam, porém, geralmente mais os poemas, compostos em 
estâncias menores não excedentes a oito, dez versos. 
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As estrofes tomam nomes correspondentes ao núme- 
ro de linhas: dístico (do grego distichon, dois versos) ou 
parelha, terceto, quadra ou quarteto, quintilha, sextilha, 
oitava, décima. Faltam denominações especiais para as 
de sete e nove versos, para as de onze e daí para cima. 

O pístico, largamente conhecido pelos adágios po- 
pulares, máximas, epigramas, etc. em forma rimada, tem 
aplicação em composições de maior fôlego. Guerra Jun- 
queiro rima aos pares e separa as linhas duas a duas em 
A Lágrima de que citamos: 


Manhã de junho ardente. Uma encosta escalvada, 


Seca, deserta e nua, à beira duma estrada. 


Terra ingrata, onde a urze a custo desabrocha, 


Bebendo o sol, comendo o pó, mordendo a rocha. 


Sobre uma folha hostil duma figueira brava, 


Mendiga que se nutre a pedregulho e lava, 


A aurora desprendeu, compassiva e divina, 


Uma lágrima etérea, enorme e cristalina. 


Lágrima táo ideal, táo límpida que, ao vé-la, 


De perto era um diamante e de longe uma estrela. 
Mas o sentido muitas vezes não permite separação e 


os versos são tratados como rimas emparelhadas de uma 
só estrofe. Assim em Raimundo Correia: 
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Nirvana um dia a enorme e desmedida goela 
Escancarou na sombra; e eis a empolgar-se nela 
Tudo que entáo vivia e o que viveu após... 
Como um mar, que, embocando impetuoso a foz 
De um rio, de roldáo arrasta nesse impulso 


Tudo que encerra à flor e no âmago convulso: 


No TERCETO em poesias formadas somente desta es- 
pécie de estrofe é de regra rimarem o primeiro e o tercei- 
ro verso; com o segundo vém a rimar o primeiro e o ter- 
ceiro da estrofe imediata, e assim por diante. Ao último 
terceto acrescenta-se uma linha a fim de completar a rima 
do segundo verso: 


Anchieta, soltando as vozes puras, 
Achas outra Sião neste hemisfério, 


E a mesma fé e igual amor apuras. 


Certo, ferindo as cordas do saltério, 
Unicamente contas divulgá-la 


A palavra cristã e seu mistério. 


Trepar não cuidas a luzente escala 
Que aos heróis cabe e leva à clara esfera 


Onde eterna se faz a humana fala. 


Onde os tempos não são esta quimera 
Que apenas brilha e logo se esvaece 


Como folhas de escassa primavera. 
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Onde nada se perde nem se esquece 
E no dorso dos séculos trazido 

O nome de Anchieta resplandece 
Ao vivo nome do Brasil unido. 


(MACHADO DE ASSIS) 


O terceto (em italiano, terzina) foi provavelmente 
criado por Dante, cuja Divina Comédia consiste em es- 
trofes desta espécie. Camões compõe com este verso as 
elegias e (em parte) as éclogas. Antônio Ferreira e Diogo 
Bernardes escrevem em tercetos elegias, éclogas (em par- 
tes) e cartas. Hoje, o horizonte poético é outro. Rareiam 
as composições em estrofes de três linhas, salvo no so- 
neto que termina obrigatoriamente por dois tercetos com 
as rimas dispostas de modo diferente das dos poemas de 
maior fôlego: cdc, dcd; cde, cde; ccd, eed. 

A QUADRA OU QUARTETO (denominação erudita) consta, 
como o nome indica, de quatro versos. Tem, sobre o dís- 
tico, a vantagem de não deixar sombra de monotonia. No 
quarteto se fundam estrofes mais longas. 

A quadra comporta duas rimas diferentes, mas pode 
limitar-se a uma só, que recairá nas linhas segunda e 
quarta. Simbolizando com as primeiras letras do alfabeto 
as linhas rimantes, e as não-rimantes com a letra n, a es- 
trofe regular terá uma destas disposições: a b a b (rima 
alternada ou cruzada), a b b a (rima abraçada), nan a. 

O tipo mais frequente e mais antigo da quadra, como 
das estrofes em geral, é naturalmente aquele em que os 
versos têm a mesma extensão silábica até a última acen- 
tuada. O cantor popular emprega o octosssílabo nessas 
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estrofes regulares. O poeta letrado prefere muitás vezes 
linhas mais longas. Na elaboração mais apurada, em que 
o poeta entremeia versos inteiros com versos quebrados, 
costumam ser longas as linhas ímpares, e menores as pa- 
res. Quanto à rima regulam-se pelo tipo n a n a, algumas 
vezes por aba b:. 


Dá-me os sítios gentis onde eu brincava, 
Lá na quadra infantil; 

Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, 
O céu do meu Brasil, 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Talvez que nos meus lábios desmaiados 
Brilhasse o seu sorrir, 

e de novo, meu Deus, tivesse crença: 
Na glória e no porvir. 


(IDEM) 


E a mortífera peste lutuosa 
Do inferno rebentou, 

E nas asas dos ventos pavorosa 
Sobre todos passou. 


(GONÇALVES DIAS) 


E vinha o sol manifestar horrores 
Da noite derradeira; 
E a morte vária revelava a fúria 
Da turba carniceira. 
CIDEM) 
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. Podem também ser maiores os três primeiros versos, 
e menor somente o último: 


E o que era o teu amor, que me embalava 
Mais do que meigos sons de meiga lira? 
Um dia o decifrou ~ não mais que um dia — 
Fingimento e mentira! 


(GONÇALVES DIAS) 


O número ímpar dos versos que compõem a QUINTI- 
LHA Obriga a deixar um deles, geralmente o primeiro, 
como verso. solto ou a dar-lhe terminação igual à de ou- 
tra linha. Fórmulas na ba b, n a b b a ou substituição 
nas mesmas de n por a où b. 

Estrofes de seis versos, OU SEXTHHAS, compunham-se, 
nas cantigas populares antigas, com a homofonia final de 
menor esforço, rima única e alternante que abrangia os 
versos 2º, 4 e 6º e variável de estrofe em estrofe. As 
Sextilhas de Frei Antão por Gonçalves Dias dão-nos ex- 
celente idéia da linguagem, forma e estilo antigos. 

Basta lembrar as seguintes: 


Era aly na pedra raza 

O senhor rey Dom João, 

Ante o velho sacerdote 

Fazia a sua oração, 

As mãos em cruz sobre o peito, 


Giolhos postos no chão. 
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Armas que sempre cingia 
Todalas tinha despido; 
Náo tinha sedas nem joias, 
Mas peito d'aço batido: 
Era qual homem vivente 


Em ferrea prisão metido. 


Sextilhas de rima única, semelhantes a estas na for- 


ma, aparecem ainda em composições modernas: 


Tremeste como a tulipa 
Batida do vento frio... 
Inspiraste como a folha 
Da brisa ao doce cicio... 

E abriste os olhos sorrindo 
Ás águas quietas do rio 


(CASIMIRO DE ABREU) 


E se essa mulher formosa 
Que me aparece em visão 
Possuísse uma alma ardente, 
Fosse de amor um vulcão: 
Por ela tudo daria... 
A vida, o céu, a razão! 
- (IDEM) 


Com a monotonia da sextilha antiga contrasta a 
sextilha moderna, formada de rimas diferentes, que se. 
dispõem de várias maneiras. A mais comum é segundo o 
esquema aabccb: 
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Quando tu passas n'aldeia 
Diz o povo a boca cheia: 
Mulher mais linda náo há! 
Ai, vejam como é bonita, 
Coas trancas presas na fita, 
Coas flores no samburá! 


(CASIMIRO DE ABREU) 


A tua cor é mimosa, 

Brilha mais da face a rosa, 
Tem mais graça a boca breve, 
O teu sorriso é delírio... 

És alva da cor do lírio, 

És clara da cor da neve. 


(CASTRO ALVES) 


Muito estimada é a sextilha do mesmo tipo aa bcc 


b, composta de versos de onze (a a e c ©) e versos de 
sete sílabas (b e b). Os versos longos são geralmente gra- 
ves; os menores são de preferência agudos: 


Um dia a taba do Tupi selvagem : 

Tocava alarma... embaixo da folhagem 
Rangera estranho pé... 

O caboclo da rede ao chão saltava 

A seta ervada o arco recurvava... 
Estrugia o boré. :' 


(CASTRO ALVES) 
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Á roda da bandeira sacrossanta 

Um povo esperancoso se levanta 
Infante e a sorrir. 

A nação do letargo se desperta, 

E, livre, marcha pela estrada aberta 
Às glorias do porvir. 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Em sextilhas de rimas aa b c c b formadas de versos 
de oito e versos de quatro, a ordem pode ser 8, 8, 4, 8, 8, 
4 ou 8, 4, 8, 8, 4, 8: 


Que pequei eu bem conhego, 

Mas castigo eu não mereço 
Por pecar; - 

Pois tu queres chamar crime 

Render-me à chama sublime 
Dum olhar! 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Eu nasci além dos mares: 
Os meus lares, 

Meus amores ficam lá! 

Onde canta nos retiros 
Seus suspiros, 

Suspiros o sabiá! E : 


Estrofes de sETE versos não se empregam. com fre- 
quência. Falta-lhes feição característica. Casimiro de 
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Abreu inclui em A Vida trés destas estáncias, cada qual 
com outra disposição de rimas. Nas duas que compõem 
Ontem à noite ainda mais se manifesta essa indiferença. 

Há duas formas de orravas: a épica, estância de ver- 
sos de 11 sílabas (abababco), ea lírica, composta de 
octossílabos, ou hendecassílabos, que podem ser entre- 
meados de versos menores. A disposigáo das rimas, na 
oitava lírica, é variável. De ordinário, procura-se rimar o 
verso do meio com o último. Tipos: naabnacb;na 
nabbba;aaabccc b; Meus Oito Anos, de Casimiro 
de Abreu, O Nadador, O Vóo do Génio, Hino ao Sono de 
Castro Alves seguem a primeira destas formas; Minba 
Terra e Saudades do poeta das Primaveras tém por mo- 
delo nan a b b b a; Poesia e Amor do mesmo autor as- 
sim como Na Fonte e Saudações a Palmares de Castro 
Alves e Meu Casto Lírio de João de Deus escreveram-se 
segundo a terceira disposição. 

Justaposição de duas quadras, tipo aba b/cdcd, é 
Segredos, em dodecassílabos, linda composição de Casi- 
miro de Abreu. A variante nan an bn btorna menos 
aparente a combinação. É forma usada por Castro Alves 
em Adeus, Meu Canto! (1º parte) e Quem Dá aos Pobres 
Empresta a Deus. 

Estrofes de dez versos, ou décimas, que se reduzem 
aos esquemas ababccdccdenanabbcddc 
denunciam união de quadra com sextilha. O Fantasma e 
a Canção, O Livro e a América de Castro Alves são exem- 
plos típicos. 

Podem também compor-se décimas de rimas cruza- 
das, esquema ababcbcdcd. Assim as Loas a Senhora 
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do Cabo (em parte), recitadas alternadamente, composi- 
cáo de João de Deus. 

Outra espécie de décima consiste em enquadrar ri- 
mas emparelhadas entre a primeira e a última linha: a bb 
cc d de. Com e da estrofe inicial rima o primeiro verso 
da estrofe seguinte. É a disposição adotada por João de 
Deus na poesia Enlevo. 

O emprego das estrofes simples, formadas de uma 
só espécie de versos, diferentes apenas em serem uns 
graves, outros agudos, outros esdrúxulos, não é constan- 
te senão nos sonetos!, na oitava épica e nas composições 
em tercetos. Fora destes casos, tanto se podem usar es- 
tâncias simples como outras, chamadas compostas, nas 
quais certos versos maiores são interrompidos, seguidos 
ou precedidos de outros menores. 

O verso maior é normativo; não importa que figure 
muitas ou poucas vezes na estância. Dele depende o nú- 
mero de sílabas do verso menor. Ao octossílabo se asso- 
ciam versos de 4 ou 5 sílabas; ao hendecassílabo versos 
de 7; ao dodecassílabo versos de 6; ao alexandrino linhas 
de 9, 7 ou 5. 

O verso menor pode ser considerado como parcela 
do maior; quer dizer, representa o dito verso sob forma 
inacabada. Chama-se, por isso, verso quebrado. O de 4 ou 


1. Noites de Inverno e Elmani TaberniNa de RAIMUNDO CORREIA, composi- 
ções em forma de sonetos (duas quadras e dois tercetos), contêm ver- 
sos de dimensões diferentes. Tais inovações na literatura moderna apa- 
recem raramente em comparação com os sonetos que seguem a estru- 


tura tradicional. 
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5 sílabas é, na estrofe composta, um octossílabo quebrado; 
o de 7 um hendecassílabo quebrado, e assim por diante. 

A propósito do verso de 7 sílabas, já observamos em 
outro lugar que os poetas portugueses do século XVI o 
introduziram em nossa literatura associado sempre e 
sempre ao hendecassílabo; fizemos também ver que a 
partir de meados do século XIX começaram alguns poe- 
tas, aqui e em Portugal, a libertá-lo de quando em quan- 
do da prisão antiga, compondo estâncias exclusivamente 
com linhas de 7 sílabas. 

A regra de empregar este verso, e não outro, como 
hendecassílabo quebrado (paroxítono) é estritamente 
observada por Sá de Miranda e Camões. E não são pou- 
cas as provas. Nas éclogas, odes e canções camonianas 
contam-se para cima de 1 100 exemplos. Mais tarde, co- 
meçamos a notar alguns desvios da regra estabelecida. T. 
A. Gonzaga, em uma de suas composições, associa a li- 
nhas de 11 o verso de 8; em duas outras, o verso de 6. 
Respeita, contudo, a tradição em trinta e quatro composi- 
ções. Gonçalves Dias, em alguns poemas, reduz o hen- 
decassílabo quebrado a 5 sílabas. Parece haver motivo 
estético para essa abreviação: estribilho, rápido movi- 
mento de desabafo, etc. 

Não se deve confundir com a estância composta a 
estrofe complexa ou livre, algumas vezes usada por poe- 
tas modernos, na qual se combinam hendecassílabos ou 
alexandrinos com quaisquer outros versos menores. 

Verso curto, estranho à contextura geral, posto no 
centro e no fim da estrofe, aparece já na poesia lírica an- 
tiga. Deve-se ao costume de cantar as estrofes com acom- 
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panhamento de instrumento músico. Aos breves harpejos 
desferidos de lira, cítara ou viola nas pausas e paradas 
do canto principal, respondiam, no mesmo tom e anda- 
mento, frases curtas e, não raro, expressões onomatopai- 
cas sem sentido. 

Ainda hoje se cantam estrofes assim, embora em 
menor escala que em outros tempos. Confronte-se este 
trecho de um drama cômico de Castro Alves: 


Sílvia (a meia voz acompanhando-se na guitarra): 


Dizem as moças galantes 

Que as rolas são tão constantes, 
Pois será? 

Que, morrendo-lhes os amantes, 

Morrem de fome arquejantes, 


Quem dirá? 


Amadores de tais composições, recitando-as, de lei- 
tura ou de memória, sentiram que, ainda sem pensar em 
canto nem acompanhamento, os versos menores davam 
singular prazer ao ouvido pela variedade, pela súbita pa- 
rada do andamento rítmico, pelas rimas antes do tempo 
esperado. 

Resultou daí o cultivarem-se, a par da forma comum, 
essas formas irregulares em quadras e sextilhas, e depois 
em composições de muitas linhas. Do staccato e vivaci- 
dade com que se tangia, no harpejo, a nota de remate 
ficou como vestígio na freqúente e estimada rima aguda 
dos versos menores, 2º e 4º da quadra, 3º e 6º da sextilha. 


14) 


M. 


142 


SAID ALI 


Comparando com as poesias portuguesas de outros 
tempos as que se publicaram, em Portugal e no Brasil, 
desde fins do século XVIII, notamos, quanto ao emprego 
de versos menores associados a outros maiores, que os 
poetas modernos possuem em geral visão mais clara do 
valor e importância dos versos menores. Como louvável 
exceção, na era quinhentista, citamos os diálogos em ver- 
so de teatro português. Despontando, de espaço a espa- 
ço, inesperadamente, entre os octossílabos inteiros, os 
versos de 4 a 5 avivam a atenção, introduzem graça na 
linguagem e prestam-se a ditos agudos e jocosos. Na líri- 
ca moderna, inúmeras são as composições em que o 
poeta, igualmente pelo processo de contraste de versos 
inteiros e quebrados, procura obter, e de fato obtém, os 
mesmos efeitos. Uma das aplicações do verso curto, co- 
mum a outras línguas e enraizada na poesia popular, é a 
forma de estribilho, eco, voz interjetiva ou onomatopaica, 
podendo o número de sílabas ser inferior ao esperado. 

Na estância composta que tem por base o hendecas- 
sílabo, tipo preferido para o estilo grave, não haverá tan- 
to lugar para a nota jovial da linha curta como nas com- 
posições em octossílabos. Fato notável é que os versos 
menores se enunciam de ordinário baixando a voz, em- 
bora sejam eles os que contêm o pensamento a que o 
poeta quer dar relevo. É o meio de marcar o contraste 
sem pôr o tom da voz em desarmonia com a extensão 
silábica dos versos. Faça o leitor a experiência com os 
seguintes exemplos: 
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Meu Deus, Senhor meu Deus, o que há no mundo 
Que náo seja sofrer? 

O homem nasce, e vive um só instante, 
E sofre até morrer! 


(GONÇALVES DIAS) 


À voz de Jeová infindos mundos 
Se formaram do nada; 

Rasgou-se o horror das trevas, fez-se o dia, 
E a noite foi criada. 


(IDEM) 


Dá-me os sitios gentis onde eu brincava, 
Lá na quadra infantil: 
Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, 


O céu do meu Brasil! 


Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
Meu Deus, náo seja já! 

Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, l 
Cantar o sabiá! 


(CASIMIRO DE ABREU) 


Talvez que eu encontrasse as alegrias 
o ` 
Dos tempos que lá vão, 
E afogasse na luz da nova aurora 
A dor do coração. 
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Em que difere a poesia da prosa? O hábito de repa- 
rarmos na forma, sem entrar em exame profundo, faz 
com que nos acuda de pronto a resposta: poesia é tudo 
quanto vem escrito em versos; o que está enunciado em 
linguagem comum é prosa. Mas este critério pode falhar, 
e é, pelo menos, insuficiente. O compéndio gramatical 
de Ortiz e Pardal está composto em versos. Nem por isso 
se lembrará alguém de classificá-lo como poema. Por 
outra parte, deparam-se-nos na literatura páginas náo 
versificadas, mas de tanta arte e beleza que náo se igua- 
lam com a prosa comum. E que sáo afinal os Salmos se- 
não hinos e poesia da mais sublime espécie? : 

É problema difícil de resolver o que seja poesia; con- 
fessam-no os que lhe tém dedicado muito saber e estudo. 
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A solução definitiva implica o esclarecimento de questões 
correlatas não menos difíceis. Muitas das expressões abs- 
tratas destinadas a elucidar estão a pedir por sua vez defi- 
nição clara e precisa. Dividida a poesia nos gêneros lírico, 
épico e dramático, ainda resta muito espaço a vencer para 
chegar da análise à síntese, já porque não há limite rigo- 
roso entre esses gêneros, já porque as poesias, incluídas 
em um só tipo, variam muito umas das outras. 

Entre as características principais, notamos que a 
prosa comum tem por objetivo informar, convencer, per- 
suadir; O poeta, porém, quer não só produzir versos que 
agradem ao ouvido, mas também que a sua leitura sugira 
aquilo que ele sente, vê ou imagina. Não se preocupa 
com argumentos; pouco lhe importa iluminar a mentali- 
dade alheia com o facho da verdade. Basta-lhe que no 
espírito se produza impressão viva e imediata das coisas 
que os versos dizem ou querem dizer. Imagens, símiles, 
metáforas, hipérboles, antíteses avivam as cores e acele- 
ram o efeito; efeito que ainda mais aumenta com as par- 
ticularidades que o poeta calculadamente omite e a inte- 
ligência do leitor se deleita em suprir. 

Valeria bem a pena fazer minucioso confronto entre 
assuntos escritos em prosa e os mesmos assuntos trata- 
dos em verso. O elogio da mulher amada, que tanto se 
aprecia nos sonetos e outras composições poéticas, des- 
cerá de certo ao ridículo se o relatarmos com os mesmos 
ornatos e flores de retórica no prosaico falar cotidiano. 
Aqui deixamos em paz as rosas entre a neve, os cabelos 
de ouro, a pele mais alva que a neve, as lágrimas a correr 
como rios, o fogo a queimar o coração, etc., etc. E que 
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diríamos nós do episódio da INÊs DE CAsTRO Se O poeta 
não houvesse feito obra impressionante, muitíssimo me- 
lhor do que pôr em oitava rima fielmente aquilo que co- 
lhera na crônica? 

Alguns poetas modernos, mais inclinados a tratar as- 
suntos que comportam o estilo patético, servem-se com 
certa insistência de neologismos e termos desusados. As- 
sombram pela linguagem peregrina; mas não é certo que a 
maioria dos leitores penetre o sentido de tais expressões. 

Composições muito longas parecem, à primeira vista, 
contradizer o princípio da concisão, não menos essencial 
ao estilo poético que ao das boas obras em prosa. Tem 
explicação: ou o assunto em si requer largo desenvolvi- 
mento, ou o gênio do poeta descobriu, pouco a pouco, 
particularidades interessantes no assunto principal e as 
soube fixar em linguagem sugestiva sem fatigar o leitor. 

Notam-se de um modo geral dois tipos de poesia: o 
objetivo e o subjetivo. No primeiro predomina a exposi- 
ção de fatos e coisas do mundo exterior, a que 0 poeta dá 
vida e colorido como talvez não possuem na realidade. O 
que mais realça, porém, o valor da obra e a torna impres- 
sionante, distinguindo-a sobremodo da simples prosa ri- 
mada, é que ao assunto tratado se prende um ideal, um 
sentimento, um pensamento elevado que ele despertou 
no poeta e deve despertar nos leitores igualmente. 

Vê-se que a qualificação de poesia objetiva refere-se 
à feição preponderante. Junta-se-lhe. sempre o fator sub- 
jetivo, causa determinante da composição em versos, 
sonorosos. O poeta harmoniza com o seu ideal aquilo 
que viu ou aprendeu de outrem e aquilo que, ao lado 
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dessas impressões primeiras e graças a elas, a imaginati- 
va pouco a pouco foi criando. Vé, por fim, mais do que a 
princípio viu na realidade. E á obra realizada com talento 
e arte há de ser tal que dé prazer ao autor, ao poeta pri- 
meiro que aos leitores. 

Nas composições de caráter subjetivo, quer dizer, 
principalmente subjetivo, é o próprio poeta que se nos 
apresenta no primeiro plano, as mais das vezes como 
alma atribulada por adversidades e desenganos da vida, 
ou — o que é mais comum -= pelos mil e um desgostos 
que lhe deu o Amor. Mágoas, queixumes, lamentos se 
expandem pelas estrofes “aos sons da lira”. Comovem, 
decerto, o leitor, mas acabam por enfastiar-se entre a toa- 
da plangente e as cores tristonhas não romperem de 
quando em quando, como contraste, notas de súbita ale- 
gria, recordações amenas e aspectos vivazes, risonhos do 
mundo exterior. 

Quanto ao efeito acústico, sabemos que a rima e o 
movimento rítmico, sujeito a regras em poesia, e irregu- 
lar em prosa, marcam diferença entre as duas modalida- 
des de expressão. Acrescente-se a melodia da linguagem, 
tratada com esmero no poema, verso por verso, melodia 
que dá menos cuidado a quem se exprime em prosa. 

Esta melodia depende da boa combinação dos fone- 
mas: praticamente, portanto, da acertada escolha e dis- 
posição das palavras. O poeta guia-se pelo ouvido. Fo- 
netistas e tratadistas analisam minuciosamente versos 
destacados do conjunto. Observam muito fato interessan- 
te, muita sutileza. Por ora não chegaram a resultados que 
ofereçam base para generalizações seguras. 
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à reflexão. Há ali propostas e conceitos que insti- 
gam o pensamento, que o surpreendem e provocam. 

Na verdade, Versificação Portuguesa traz mui- 
tas propostas que envolvem aspectos variados de 
natureza lingüistica, poética ou literária, propria- 
mente, e estilística. Não trata apenas da métrica 
ou de modelos de versos. As análises e os comentá- 
rios apostos a cada exemplo ou fato selecionado, a 
cada tópico composto por Said Ali, “um dos maio- 
res sintaticistas da língua”, na opinião de Paiva 
Boléo, enriquecem de informação o leitor e des- 
pertam seu gosto por um tipo de conhecimento, im- 
portante e necessário aos que se dedicam aos estu- 
dos literários e lingúísticos, mas nem sempre devi- 
damente cultivado. 

Esta publicação da Edusp, com os cuidados e a 
qualidade que distinguem suas edições, por certo 
cumpre uma inestimável missão com êxito previsi- 
vel, a de oferecer aos especialistas em estudos lite- 
rários e lingüísticos, aos estudantes, ao leitor de 
poesia, aos admiradores de Manuel Said Ali e aos 
que amam a cultura de língua portuguesa a opor- 
tunidade de ter em mãos um dos menos conhecidos 
livros do grande gramático, lingüista, filólogo, pro- 
fessor e humanista brasileiro, um precioso fruto de 
sua longa vida de trabalho. Que a Versificação Por- 
tuguesa receba uma acolhida digna de sua origem, 
da matéria que contém, premiando assim o afetuo- 
so esforço de sua publicação. 

OsvaLoo HumBERTO L. CESCHIN 


Prof. do Depto. de Letras Clássicas e Vernáculas da 
FFLCH - USP 


Poucos intelectuais, estudiosos ou professores, 
voltados para estudos da língua em seus diversos 
aspectos, ou em algum aspecto particular, tém 
conseguido praticamente o reconhecimento uná- 
nime de seu talento e da importáncia de seu tra- 
balho como o Prof. Manuel Said Ali. 

Ao lado de títulos conhecidos como os das obras 
gramaticais, das Dificuldades da Língua Portu- 
guesa, dos Meios de Expressão e Alterações Se- 
mánticas, outros há que náo tiveram a mesma 
sorte e merecem, no entanto, a mesma atencáo, 
como este Versificacáo Portuguesa, que, mais di- 
vulgado agora com esta edicáo da Edusp, poderá 
também prestar servico, como os demais. Seus 
trabalhos sempre tiveram preocupacáo didática, 
buscaram a simplicidade de expressáo, a clare- 
za. Esse cuidado não lhe tirou nenhum mérito, não 
lhe roubou nenhum elogio. Tornou-o, seguramen- 
te, mais admirado. 

A leitura desta obra com certeza aumentará o 
número dos que estudam suas obras e ainda mais 
o dos que as aproveitam. 
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